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• OINVILLE inteira estará nas ruas na

ar e SaCa0 IS o manhã de hoje, participando ativamente
» das comemorações do 1450 aniversário da In-

dependência do Brasil. Uma vez mais o espíri to de patriotismo, de brasilidade e de civismo da nossa gente, já tantas vêzes dcmorist.rado, fal'á com que às côres vivas dos adornos especial­
mente colocados para os festejos desta grane e data, juntem-se os coloridos e o bom-gôsto da variedade de vestimentas do nosso povo. Na Avenida Getúlio Vargas, a partir das 9 horas' da

rnanh ã, teremos a mais viva demonstração de amor pátrio, com clubes esportivos, educandários de ensino médio e a briosa representação rn il it.ar que é o 130 Batalhão de Caçadores, des­

filando garbosamente ao som dos mais belos e tradicionais dobrados que se executam nessas oportunidades. O grande destaque será sem/dúvida, a novidade dos unif9rmes dos escolare�,
cujos estabelecimentos, renovaram-se qúase que por completo, numa competição que fará bem maior ainda, a comemoração do 7 de Setembro, hoje em nossa cidade.
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NERVAL:- PEREIRADiretores: e ARINOR FRüHSTüCK

Ano XL� - Joinville, 5a.-feira, 7 de setembro de-19Q7

o Ind
N0 DIA SETE DE

'. SETEMBRO de
1822, o Imperador
D. Pedro I, ao che­
gar às rrrarge.ns do
riacho Lpir-arrga (S.
'Paulo), desembai­
nhou a sua espada
e levantou-a para
o alto, b r-ad.arrd.o :

"Independência ou

Morte l " Nesse ato

fulgurante de li­
bertãção o j,ove�1!
Monarca r o m peu
para sempre a sub­
jugação que o Bra­
sil devia à Coroa
P o r t u 'g ti ê s a no

além:-mar. Nesse
dia nas-çeu a gra n­

de e fantástica Na"":
çãQ Bi-asile�ra� QQ,f=.j.
hOJe HéIera os des:"
tinos do continen­
te sul - americano.
Atualmente, 0- Bra­
sil ocupa uma po­
sição destacada na

vanguarda- dos pu
í­

ses do Inundo. Na
Data de Hoje" isto
é, com apenas cen­

to e quarenta,-e
cinco anos de in­
d e p e n dência; a

nOSSa Pátria caminha para tin�a des-
tinação, capaz de desafiar a mab
ousada in�aginação dos ficcionistas
,?ontemporâneos. Quando ° primei­
ro

. e�criba lusitano aqui pôs o pe"
vatIcInou com rara propriedade

"

.....
em querendo obter-se-ha dela tudo"".
Com esta frase, Pera Vaz de Carui­
nha definiu com surpreendente
acerto, a inexistência de limites que
o Brasil oferecia para o desenvolvi­
Inento do progresso civilizador. No
ano de 1967, o Brasil já é a maior
civilização tropical quê existe no

mundo.
.

zes, mas tiverau"l o "sonho desfei10
na refrega dos Guararapes. Capitula-

- ran� até no mar, quando um notável
almirante holandês, reconhecendo' o

seu fim, negou-se à rendição e pra­
ticou o gesto heróicoude envolver-se
no pavilhão da sua pátria, antes de ;

jogar-se do alto do ITIastro, quando
proferiu a frase histórica: (,(,0 ocea­
no é o único túmulo digno de um

almirante batavo". Depois que os

invasores reconheceram que a he­
gemonia portuguêsa havia -criadc
uma hibridez no Brasil, e já estava
identificada no !Õ'habitat" da nôva
terra, desistiram em definitivo da
prática invasora. Com o passar do
ten'1po e o crescimento do Brasil,
meSll1.0 depois da instauração da
República, ainda existiam resquícios
de cobiça por parte dos poderosos
da época. Certa feita, quando o Ma­
rechal Floriano Peixoto (o Mtirechal
de Ferro foi perguntado, por utn.
emissano próprio, de como

-

êIe re­

ceberia a Esquadra -InglêsR, que es:'
tava _fundeada- nas prqximidades'�âa
barra do Rio' de Janeiro, respondeu
Floriano categórico: "'A bala ! ..."

DOI\'1 PEDRO I, P,roc�amador da Indepeudência, no dia 7
de Seten�bro de 1822. Embora filho. da Coroa Portuguêsa

"C.a ligado por sangue a Porh.:l.gal, acreditou que a liberdade
do Brasil valia m�is do que os sel).timentos pessoais de um

monarca. Renunciou às, ligações com � Côrte ultran'larina,
e cortou os laços que uniam submissamente o B_!_asil a

Portugal.

o �R�S.IL no s�u glorioso passado
hlstorlco, regIstrou os episódios

da cobiça frustrada, que outras na­

ções (então poderosas) investiram
na pretensão de conquistar o nosso
va]ioso-- território. Os franceses es­

tabeleceram uma cabeça de ponte na

Guanabara (Ilha de Villegnon) e

foram desmántelados COIU o concur­
so dos indígenas. Os holandeses
desembarcaram em Olinda (Per-
nambuco) pen�aram em criar raí-

Realizou-se têrça-f·eira7 com as ausências apenas
dos senhores Curt Alvino Monich, da ARENA, e Idarli
Silveira, líder do MDB, a la. reunião extraordinária.
da 3a. sessão legislativa, na sexta legislatura da Câ­
mara Municipal de Ve:r_-eadores. Ertd.í scut.I've lrrre.rrt-e, o

que rnars -chamou a atenção foi o violento debate tra··

vado entre os senhores Ivan Rodrigues, Jamel Dippe
'e Guilherme Zuege: tendo ainda uma rápida participa­
ção do emedebista Ulisse� Lopes, em face da rrã.o re -

jeição do veto apôsto pelo Prefeito Municipal, à emenda
•

que permitia no projeto-de-lei intrôdutor do Conselho
de Desenvolv_imento de JOinville, a participação das
cpope.natiyas. Outros dois vetos foram apostos pelo
Er.ef'eito: ao projeto-de-lei do Vereador Mário Lôbo ,

criando o Fundo Rotativo para Bôlsa de Estudos e pro­
jeto.:o-de-lei do Vereador Curt A. Monich, sôbre permuta
de terras, em benefício da comunidade evangélica.

l

o ACIRRADO
"BA'TF;-P4PO·"

Extraímvs para publicação
nesta edição, aproveitando
corri a maior fidelidade pos­
sível a palavra dos edis. a

lliscússão iniciada pel_o Ve­
reador Ivan Rodrigues, após
a votacão na Ordem do Dia,
que ax5resentou o resultado
de 5 x 5, corn um voto anula­
do,

,

perma.necencto assim o

veto do Prefeito à referld.â
emenda. - Disse Ivan, inicial-
mente:

.

.:::_- l!: de estarrecer; é en­

tristecedor observar o resüI­
tacío da votação que 'manteve
o veto do Sr. Prefeito Muni­
cipal às coup�rativas. - É di­
go que é de- estar�ecer, justa­
mente no momento em que a

OCÀ (Orga"y?-ização d� Coo­

perativas das Amért_cas) reú­
rié -se no UX'yguai� para tratar
do desenvolvimento- agro-pe­
cuário. não

e-

de Joinville, mas
de tÔda a América-Latina.­
Digo que é de estarrecer,
quandu o Dr. Toledo Pizza,
Presidente da Organização
Nacional das Cooperativas -

ONASC -, numa entrevista
à < imprensa disse que .é dever
patriótico de cada brasileiro,
�ti::-.,,,�u_ .,;: e Ç7a' .......�'"

., :-�_;�à..= • .,-

'cooperativas. - É de estarre­
cer, quando_um govêrno cen­

trar; o Govêrno da R,epública.
or-garrtza.: o Banco Nacional
de Cré€lito Cooperatívico,
simplesmente para dar fór­
mula aos pequenos agriculto­
r.es _

- É de estarrecer a.í rrda
r mais, meus senhores, que a­

qui nesta Casa existam três
vereadores que pertenceram
à extinta A.ssociaç�.J RUl��l,
hoje cooperativa, e que pre­
tendiam representar os seus

associados, fazendu parte da
diretoria, e que a votação te­
nha tido êste resultado. -

FAI..TA DE PATRIOTISMO

- Meus senhores, ,isto é
falta de patriotismo! E se

vêm aqui nesta- mesma Tri­
buna falar-se em patriotismo
porque se está na

," Semana
da Pátria". - Falta de patriO­
tismo é não dar apuio; não
dar guarida' às pretensões de
um grupo q'ue representa os

agricultores de Joinville, to­
dos transfotmac�"s ,em pe­
quenos produtores rurais; não
dar, ao menos, oportunidade
para que essas pessoas, atra­
vés do seu representante le­
gal' participem de uma ..,.! co­

missão, que tem o único e ex­

clusivo interêsse pelo desen­
vOlvimento agro-pecuário, oue

é o desenvolvimento dê es

próprios. - Uma vez ficou e­

monstrado que a argumenta­
ção do Sr. Prefeito Munici­
pal não era válidá e para
provar iS30 posso sugerir ao

líder da maiori�, que -é advo­
gadu, para que verifique isso
junto à Organização Nacio­
nal das Cooperativas, que
cooperativa não é sociedade
com "finalidade de lucros -.

e se essa, argumentação não
ê váUaa ,então· existe atrás
disso outros interêsses.-

CAl,\'IÁRA INCOERENTE
- Eu não entendo 'porque,

agora mesmo em B-Iumenau,
o Prefeito -

apresen tou à Câ­
mara e foi aprovado por una­
nimidade - projeto-de-Iei
para entrega de todo o ser-

COrls-ul Americano Preside A-ula' I
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EIS o FLAGRANTE DA
MESA QUE PRESIDIU' a

aula ,inaugural do Centro
Cultural Brasil-EE. UU. no

salão de festas da Socieda­
de Harmonia-Lyra. Da es­

querda para a direita, ve­

mos Os Srs. Ramiro Gre­
gório da Si!va

�

(radialista
que proferiu a palestra . de
abertura) Mi" _ Dale Morri­
sen (Adido Cultural do
Consulado Americano em

Curitiba)., Mr. Young (Con­
sul dos EE. UU. em Curiti­
ba_ Mr. Dean Curry, Pre­
sidente do Centro Cultural
Brasil-EE'. UU. em Curiti­
ba e Sr. Franck Fleische­
fresser, o incentivador da
criação do Centro Cultural
Brasil EE. UU. de Joinville.
O educador Curry, definiu
magistralmente as funções
ilimitadas do Centro, que
acaba de ser fundadõ � em

�loinvil1G .

viço do fomentu agro-pecuá­
rio de Blumenau, que é ante­
cedido de cinco anos de tra­
dição, a uma cooperativa, pa­
ra ela desenvo.lver o traba­
lho.-

- Fala-se em voto coeren­
te! Vêm-se a esta Tribuna di­
zer que a Câmara não deve
particar incuerência: Eu vos
afirmo: esta Câmara está
praticando incoerência, por­
que esta emenda foi aprova­
da por unanimidade dos ve­

readores e agora parte dos
dêles votam a favor do veto.­
Eu gostaria de convidar aquê­
les -ver-ea.dor-ea que são a.sso-.

cta.csos dessas CCl1perativas,
para, na primeira assembléia
geral, párticiparem e TER A
CORAGEM DE DIZER QUE
FOI MANTIDO O VETO.-

VETO INCOMPREENSíVEL
-

- - A diretoria de organiza­
ção 'da produção da Secreta­
ria da Agricultura vem-se

empenhando na organização
das cooperativas Agora mes­
"rrro o Srt. Prefeito Municipal
espera da Alemanha um. gru­
po de técnicos, que vem para
o Rrasil. através da ACA­
RESe, especialmente., exc]usi-

�� ..-.-' ,..,�... .., �. ',�,T_

cooperativas. E o
-

próprio
Prefeito Municipal apôs veto
à parlicipacão das cooperati­
vas na comissão que vem di-

- retatnente ao interêsse do
agriculto1-4. - Quem mais do
do que a própria cooperativa
f êz- em Joinville pelo desen­
vo lv

í

rnerrt.o a.gr-o-cpec'u
á r'í o ? -

p�rgunto aos senhores. - Já
tive oportunidade explicar e

de dizer a todos o que é a

coopera tiva. - A cooperativa

representa hoje uma tradição
de quase cinqtienfa anus; a

cooperativa surgiu de meia­
dúzifi, de agricultores. muitos
semi-analfabetos; muitos que
nem sabiam ler ou escrever,
mas que dentro do �eu cora­

ç-ão tinham o espírito coope­
rativista, êste espíritu que eu

não vejo esta noite nesta Câ­
mara. - Obrigado!

JAMEL REBATE

Respondendo as p9 Javras
de Ivan Rodrigues, falou o

Vereador Jamel Dippe, desta
forn1.a:

- A explicacão dad8 pelo
nobre colega Ivan Rodrigues
não foi no sentido de se re­

petir a matéria ora vetada
pelo Prefeitu Municipal, e

mantj do o veto nesta Casa,­
Sua Excelência fêz ameaças
pessoais, quase diretas, aos

vereadores associados e ru­

rais, por terem votado e nln­

guém pode saber, sendo o vo­

to secreto, se votaram ou nãu
�otaram ,a favor ou contra a

inclusão das cooperativas na

comissão. - E muit.o menos o

veto que ura foi pôsto pelo
Sr. Prefeito Municipal. Deve
haver razão porque não .se

pode admitir que em �Joinvil-
1e participem sociedades de
,economia que visem lucro -

- Desta forma, nobre Ve­
reador Ivan Rodrigues, se nós
votamos pelo veto, é porque
não queremos que participem
sociedades de economia mis­
ta, mesmo Que seja em for­
ma cooperativista.-

omea

- Sim, Somos Coerentes"
nós pOderíamos muito bem
incluir as emprêsas Fundiçãv
Tupy e Companhia Hansen
Industrial, que têm finalida­
de de lucro, como têm tam­
bélTI essas cooperativas. - Não
somos todos coritra os COQ­

per-attv í.st.as .
- Vossa Exce­

lência mesmo disse que u Sr.
Prefeito Municipal está a­

guardando a vinda da Alema-

Vereador IVAN; RODRIGUES

nha de uma comissão _-de
cooperativistas. - O que somos
é contra as cooperativas com

fito de lucro e Vossa Exce­
lência pode dizer lá na coo­

perativa que o Vereador' cla­
meI Dippe, aqui na Tribuna,
disse que essa cooperati­
va tem- fito de lucro. - Como
é o uo se manteria ? Como é
quê se pode manter, se mes----=­
mo as entidades filantrópi­
cas, sociais e esportivas que
não tenham finalidade de lu­
cro não se p'odem rrrá.rrt.cr ?
Esta é a razão, de forma que
não posso aceitar a explica­
ção de Vossa Ex.celência. - E
nem me atemorizo perante as

p� laV1:B-ct R-gres,siva:s de Vossa
Excelência, porque nós somos
coerentes e temos o pensa­
mento voltado para as osusa.s

justas do nosso Município.-

DIALOGO: IVAN x 3Al\'1EI...

'_:_ O nobre Vereador Jamel
Dippe disse agora que na co­
missão não .seriam incluídas
so_ciedades de economia mis­
ta. - Eu lhe pergunto: o que
é o Banco du Brasil? o que é
o BDE? o que_ é o BRDE ?

- São sociedades -que am­

param a nossa lavoura, a

nossa pecuária, - A cooperati­
va ,agora mesmo assinou COTI­
vpnio cum o BID, recebendo
20 milhões de cruzeiros para
beneficiar os seus operários.­
Não nisso fito de lucro?

Não senhor! :E; preciso

•

I
Por ato do Presidente da R,epública, foi nomeado

Diretor-Geral do Departamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS), b ilustre- Engenheiro Carlos
Krebs Filho. A investidura do referido Engenheiro e

homem público no mais alto cargo do DNOS, constitui
excepcional motivo de júbilo nãÜ' só para os catarinen­
ses, que tanto o estimam e admiram, como também
para o próprio E,stado, que teve na pessoa do nõv�
Diretor�Geral do DNOS, incansável colaborador nas
árduas tarefas de combate às inundações que sempre
se fizeram presentes em solo Barriga-Verde.
O Engenheiro Carlos Krebs

Filho' in_gressou no DNOS em

1948, no Distrito do Rio Grau
.Jle do Sul, e no anu seguin te>
foi designado para chefiar a

então Residência de Santa
Catarina.

Sua vinda para cá rnarcou,
efetivamente, o início do de­
senvolvimento do programa
de saneamento, com a execu··
ção dos primeirus trabalhos
de 5lragagem de rios, recupe­
raqao de teTrw� al;.=tg::tdi ,::t.'i e

construção de diques.
Prochrando ampliar os ins­

trumentos do DNOS para a­
tender suas finalidades neste
Estado, muito trabalhOU para
a "tr:::..nsformação da Residên­
cia em Distrito, u que se con­
cretizou em 1955, com a san­

ção da Lei nO 2.395, de
11-1-1.955.

Criado o Distrito foi o seu

primeiro Engenheiro-Chefe

que, de sua administração,
muito SR ntfl c�tn Tll1.í1 lhe )l�

que o Senhor abra os seus li­
vros e verifique o que é ur­

ganização cooperatívica.-
A VEZ DE ZUEGE

Achando-se envolvido pelas
palavras de Ivan Rodrigues, o

Sr. Guilherme Zuege pediu a

palavra, identificou-se como

associado da cooperativa e

disse:
- Queru afirmar nesta Ca­

sa que eu sou livre; posso fa­
zer o que quero e não aceito
interferência de ninguém.
Sei que cada um tem o direi­
to de votar "assim ou assa-

<, do",; cada qual votou como

quis e o meu vuto contrário
foi somente porque Vossa Ex­
celência fêz questão de que
não fôsse incluída a Funda­
ção H25 de Julho", que tem
as mesmas finalidades. - Pos-
so afirmar nesta Casa que
uma grande parte dos' lavra­
dores não está mais conten­
te com as cooperativas. - Is­
su eu disse na Associação Ru­
ral e posso afirmar que as

cooperativas hoje pOderiam
ter os maiores bens dentro de
Pirabeiraba. - A Usina de
Acúcar pertenceu a ela; teve
três, qU3 tro ou cinco filiais:
teve a Usina de Leite; teve
açougue; teve

-

uma porção de
coisas e' hoje, -pràticamente,
está reduzida somente à' sua
matriz, - E pusso afirmar Que
a maioria dos lavradores não
está mais satisfeita .'_ E Vos­
sa Excelência disse há pon­
co qUe 'as cooperativas não­
compram. - Como é que elas
vivem de vendas se alegou
Vossa Excelência que elas
não compram nada.- Cum­
pram diàriamente, como

oualquer outro comerciante.­
Vivem de lucros'. - Mas se

Vossa Excelência faz questão

de que eu saia da cooperati­
va, eu saio amànhã. - Eu pos­
so afirmar a Vossa Excelên­
cia que eu nunca fui contra
cuoperativa 'e aqui houve um

projeto-de-lei que a isentou
dos impostos municipais. - Eu
nunca fui contra cooperati­
vas. - Sempre fui favorável.-

VOLTA IVAN

Após ouvir atentamente o

Sr. Guilherme Zuege, voltou
Ivan, dêste modo.-

- A sua explicação rrão
convence porque - para co­

meçar - como associado eu

lhe pergunto o que o Senhor
fêz até hoje em benefício da
cooperativa? A quantas as­
sembléias gerais da

_ coupera­
t.íva o Senhor compareceu?
Quantas vezes o Senhor teve
coragem de enfrentar uma

Tribuna e dizer: isto está cer­
to ou isto está errado? Nun­
ca o Senho restêve nurna as­
sembléia da couperativa. E
vou-lhe dizer uma coisa: a

cooperativa hoje seria uma

grande cooperativa - o Se­
nhor tem razão - uma enor­
me cooperativa, um poderio
de, uma couperativa, se rrã.o
fôssem os falsos líderes CO­
MO O SENHOR (grito), que
sempre vem combatendo as

cooperativas. - Que participou
- eu lhe provo e patroo';nou
de uma reunião de uma pseu­
da--associação de plantadores
de cana, em R�o Bonito, e

agora as ações daquela reu­

nião estão na Delegacia de '

Ordem Política e Social. Urna
reunião em que, a mesa-dire­
toa era compos -de corruptos
e subversivos. -

que hoje eat.ã.o
sob observacão da DOPS­
ISSl) eu colocó 'em interrcão de
quê. meu amigo? De desvir-

(Continua na 3a• pág.)

'A partir de hoje, em outro local desta edi.ção,
u A NOTÍCIA" rrnc ra a publicação da conferência
proferida por ocasião das comemorações do '" Dia do

S?ldado", no Teatro HAlvaro de Carvalho", na oa­
pItal, pelo Professor (História do Brasil; General
reformado do Exército), Jaldyr Behring Faustino
da Silva. _

Trata-se de uma peça atual que se entrosa per­
feitamente no quadro político do Brasil, dos países
sul-americanos, quiçá pelas verdades que-"ela con­

tém, pela amplitude de cultura política e militar
que desdobra. Conseguiu - o Diretor 'de nossa Su­
cursal na Capital, prof. e jornalista Augusto Sylvio
ProdohJ, cópia dessa Cpnferencia que "A NOTÍCIA'"
divulga em primeira mão 'em revelar de como as

Fôrças Armadas do Brasil estão situadas dentro de
nossas características nacionais.

Engenheiro CARLOS KREBS FILHO

Krebs
I do

I s
- er

de ser gra ta .

Em 1957, por decreto presi­
dencial� integrou u grupo de
trabalho criado para realizar
os estudos necessários e ace­
lerar o desenv'olvimento eco­
nômico da Bacia Hidrográfi-

_I ca do Rio Itajaí.
Dos profundOS estudus ela­

borados resultou a programa­
ção da construção de várias
Barragens de retencão de
cheias, duas das quais' já ini­
ciadas.

As obras da Administracão
do Engenheiro Carlos Krebs
FO estão em várius pontos do
território catarinense, sobres­
saindo-se a construcão da
Barragem Hidrelétrica do
Garcia, do Edifício Sede do
DNOS, em Florianópolis, da
1 a . etapa da Rétificação e

Canalizacão do Arroio Carah6
em Lajes, e l) Saneamento de
vádas regiões do IitoraI ca­
tarinense .

P;:rrticipon, ninda, eJ[.t _"i nn-

dação da Comissão de En�r­
gia Elétrica. (CEE) do Estado
de Santa Catarina ,sendo um
dos seus primeiros Conselhei­
ros.

Após chêfiar os .3ervjços do
DNOS em Santa Catarina
durante 14 anos de prufícua
administração, foi convidado
para dar sua colaboracão na

Administração Geral da Au­
tarquia, no Rio de Janeiro,
onde ocupou os seguintes car­

gos: Cunsultor Técnico. Che­
fe da Inspetoria Técnica. Di.­
retor da Divisão de Adminis­
tração, Chefe de Gabinete e
Substituto do Diretor Geral,

Agora, na Direcão Ger81
dêste grande órgão, �aberá
conduzí-lo com real eficiên­
cia e dinamismo os destinos
da nuva política de Sanea­
mento em todo território Na­
cional.

(Da Sucursal
polis)

p Floria.nó.,
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A Paraíba e ao Rio Grande do Norte,
Pernambuco Já bav

í

a lançado sorte
com os seus a.rrseios de llberdade
A capitulação aos b e rórs fOI fatalldade.

Foram prêsos há cento e cinquenta anos

Todos os
í

n.surre toa per.nambucanos;
rn.ats tarde também fora.rn Julgados
e quase todos à rnorte condenados.

Lisb6a exige a volta do monarca,
D João VI, dec

í

de e embarca;
prevendo do BrasIl a ern.a.rac tpa.çâ.o ,

ele fez a seguinte declaração:

"Se o Brasil se separar,
põe a cor-ôa em tua cabeça, Pedro;
sei que rn e hás de respeitar
Antes que qualquer outro aventureiro".

Para a sua e.duc a.çã.o cornple.m.eri ta.r
Lisbôa exrge de D Pedro a também voltar.
O "Clube da ResistêncIa" foi fund,ado,
com o que o Príncipe tem concordado.

O senhor José Clemente Pereira,
À frente de enorm.. e multidão brasileira
l:Jnla representação do povo leu,
Ã qual D Pedro logo respondeu:

"Con10 é para o bem do povo
E felicldade geral da nacão,
Estou pronto DIga ao povo que fico.
IR ecolnendo tranqullldade e uLião! >,

Êste c21ebre nove de JaneIro,
(;,:OnlXec�dQ como o "DIA DO FICO",

o Sete de et6mb o
--) Por I-J:ÊLIO CORRÊA PERE.IRA

Entre as sIgnIficatlvas datas da nossa História,
avulta pelo seu valoi- polít�co e CIV:::CO, o "DIA DA IN­

DEPENDÊNCIA", que nos recorda o eplsódin grandioso
do 7 de Seten'1bro de 1822, -as margens do Ipiranga

Data que slmboliza o pnncípIo de nossa suprema
llberdad-e como Nação soberana; data sínlbolo para o

nosso patriotislTIO JamaIs desr.aentido

7 de S�tembro - d:a de
exal1 acãv'" cívIca pela evoca-­

cão de um pa..'3sado. de glonas
é de lutas, que_ coloca em re­

levo vultos agIgantados de
lidhlloS expoentes da n.aClona­

lldade. con�o Pedro II, José
Bonifácio, TIradentes, uma

pleI�de de patnclos Ilustres.­
E Ulua galeria de verdadeIros
llderes pela expresão da com­

batlvldad� e da cultura, peJo
patriot�lsmo e pe!a fl'-mesa do
seus Idpals, cUJ0'3 feIto") ..lnes­

que...cíveis hOl).lenage�n1.os_ CO!�l

o sentlmento do no<::so maIS

profundo respeIto e gratldão.
7 "'de Setembro - data que

nos deu o C3 mInho da lIber­
dade e do progresso e que nos

cungrega, neste Instante de
recolhimento CIVI'SO, nUlll só
ideà 1 de beln serVlr ao Brasil,
p r.nna doe: ÓdIO;::; e das rjvall­
dade.s, acuua dos p-artIdo.3 e

dn S cOlupetlções esténes, e'3-

treitando vontaaes e cpracões,
com os' olhos sempre vultado")
para a lnlagern 'sacroC'e:anta e

pp]"pne desta PátrIa dadlvosa
- e bôa aue não pode flcar à

mercê de tantos desv�nrIOS e

apixõps que enxovalbaln a �ua
tr<:l dlf'i'iO �e sua glóna -

I

7 de Setembro - Dla CI'l.
Pátrla� lt o dia u.ortani o oe
todu saopêh>c::; Que a 8n'la:r"l.

Não Sp destl,na
�

e;omen..te à-::;
p.xpa.nc-Õ�.., extenor;es. Po;roue
deve tpr um cunho ben'l
('pnt-uado dê profJssão de
In<11Vldl1al e cQletlva -

F.;:;>r isso -prometamo"') nesta
bora prpc:.ente, tY-'gb81har pe-
1::4 e"'andes:-) do RrRsIl obser­
,-�ndtJ e cU!1.TPnndo com

Inais
-

COlue.slnhos deveres

CD:r;:n o pensamento
para a elevação e

dlgruflcação da P;itna co­
.

muro_, cUJos Interesses devem
pa:rar acnna dos nOSS03-

r"abalhemos cvm CIVISn1.0 pe-,
]0 .5'OergUImento moral da na­

clonalldade tão essencial nes­

ta ..época de dlssolução de cos­

tum'2s, pela desavergonhada
prevancacão dos maIS ele­
mentarer:;

�

pnllClplOS de étIca
c-oclal, famlllar e CUIYierClal;
n �-;:-ta época do ganho facIl
1)0:05 IuelOS os n1als meSQUl­

nhos e -solert es; nesta época
do lucro desenfreado daque-
1es oue não se pejam de mer­

cantIlIzar, ::.nescrupulosa e

usuránamente, com a ITIlSé­
r�a,. <;; a fUlTIe do seu próxImo>

,

nesta época em que vemos a
1"'Y1.an1·a Imnatrlot'ca de 1'10'1-
tlqU?lr"O:; n1...a:�volo"), que não
tendo c:.U8<;; an'1l)l��õec:, c:.atlsfel�
t ..... s fa�Sela!l'l a vera.9d� e ca-

� lunlB m CInlcamente seus ad­
versárIos e até seus amlgo3�
Jevandc-os. ao descrédito e ao

dC'�e�perq enfIm nesta 3D'...... :3�

elTI Que vemos tantos bra.Sllel­
r03 mal(lIz�ntes das COlsas

naClonOlS esb�aveJando con­

tra a bono-.abl1Idade 0a P"--t-
�Tl,-'.., e doe; noro.ens CC OBn�
QUS'lf1C81TIO-:; ar' !lJle :?v:::qm

pI or>ed�ln D2<:;ta l;or;:t np=>_

c-('>nte cumo hrasllel-os ínfI­
rnoe; d� p�trl.otlSlTIO, de cora­

r50 fechado às expan�õec;. de

alegri-a p e::�:ltu<::',la.smo CIVICOS

j.)e1::ts g7ór'ac- naClon�lC;: bra­
'llelYOS cétlcos P lndlfer:'ntp"
Gue C01Tl c:.l.u:t 8 tl tude a gree:SI-
va e ôP<::Tespeüosa desalentam

•

.a Opl:!:Lã o públlca e enIraque-

o "GabInete da Lrrcí ep erid.ê.ric ia." fOI cnado,
José Bonlfaclo na sua prestdê nc

í

a :

O "Conselho dos Procuradores" fOI decretado,
T'a.mb érra sob sua b e.n éf íc a

í

n f Iuê.nc la..

•
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N ELSO� \fVEN DEL

. Rua Lages, 473 - Fone 362Q� ---Joinv.ille-SC.

Clínica U"lédica, .operaçõe_s, doenças' de senhoras,
Partos. -- Atenele a cl"1umados à domicího e

. de ui.-�ência.
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";01)1 a""' ....". De "p<>jOS. lnv"ntáno$., <:!1:flbe;><; ('orpus ICont ratos DesquItes, Hechtn1.uç{)es Trann.lhlstas. c·t.

lEscrítóno� Rua Jj,;Jônano Coelho. 91 - F

__

O
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'

R.esldêncul..: Rua Pf,nnümbuco. _423--�..-......,_- -

Dr. RU�{ PARUCKER
- AD\'OG�ADE) -

r·�.,C1ltor1Q Hua Italll, 311-- Fone· 2366

Re�ldênCic.l: Rua Itajaí. 241

Dr. JOSÉ ADOLFO WE!HERMANN

Ç>r04 BRIGITTE ELUNG 'A'EIHERMANN
-=-- ADVQGADOS -

Inventários -- Advocnci:l er�"1 Geral
Rua Miguel Couto, 228 -- Fone 30S9

ALFREOl DARCY ADDISON
AD<\ OG!\f)O

I rahalhlsta C1 el CnnlH131
Rua ü-.l Relltd I dn Tava res.. 8.4 �

�·l�, Çr� n(,'l'{ "" '�" �!, I
<

(;,�r

Dr. Antônio TavaFesDias
l\'IEDICO - CRl\:i-SC 423

CJlnlca rnédlca - cIrurg18 -- doenças de senhuras -

parto.s - Cono'3ult.ono e reSIdêncIa: Rua. 9 de lVI:arço. 870
Telefone: 3024.

FOTOCóPIAS?

"A NOTiCIA'" FAZ NA HORA

.A e s'p cc
í a.I f í.ria.Ií da de ào riôvo orgão

Era a.uxína.r o Pr í.ric.ípe na adrn
í

n.íst.r-a.ç.ão ;

Quatro grandes prov i nc.ia s prestaram colaboração,
As demais, í.ridec íaa.s , deram o seu "não !".

Lrnpor tian t.e rn e d í d a ainda foi t orna.da :

De Portugal nenhuma ordem precedente,
No Brasd pocícr

í

a ser executada
SClU o

., Cun'lpra-se" do PrlIlclpe Regente.

Urna d.ív í.são naval portuguêsa chegava
Fara a Lí s oô a o Prínclpe rec onduztr :

Selu licença de deserri o a.rque à Europa regressava.
De

í

xamdo o "Defensor Perpétuo" o BrasIl dí.r í

g
í

r .

/

Para ern São Paulo os à.n.írn.os apaziguar,
D Pedro para aquela prov íric.ía parttu :
Deixando a espêsa em seu lugar,
D Leopold

í

na o conselho de rn.ín
í

st.ros d
í

r.íg
í

u .

COUl entusiasmo o Principe foi a.p la.ud
í

do

Em tôdas as lccalidades por onde passou.
De Lisb6a correspondôNcia tem aparecido
Juc D Leopoldina ao PrínCIpe logo mandou.

José Bonifác.io redige tarn a carta
E outra a P'r-íricesa Regente escreve

Antes que o porta dor do "correIO" parta
As rn argen '3 do Ipíranga D. Pedro tudo rec be.

Lendo as cartas e o decreto, proclamou
D Pedro que lançada estava a sorte;
Dc�cnJbainhando a espada, exclaluou:

"Nossa dlVJSa seja INDEPENDE,NCIA OU �,iORTEr"

cem o CSpIntu de
dad ....

-

7 de Setelnbro �

llulpIdas eX1JapSÕes patnotl­
cas, que u! gc csquecenu'J::>
UlSSld'03 e ressentln'1entos, e

que somente Ulua Idéla n.Q�

dorulue, de que sou).os todo�
b:'aC-Ilelros, nmanado'3 e C02-

Sus pe'os lneSlnos deveres pa­
ra com a PatJ._�la, o'3ervlndo-a

�eel���ar;{����tl�61��aded�Sart���=
rl.;:;mo estéril e contra qU�LS-

• quer pretensões de ascendên­
cIa regIonalIsta -

7 de Setembro - dIa de lÚ-
} bllo e de hozanas, mas que

tranr;corre ::unda sob.!"2carre­
ga�:o ue Incertezas e de an­

g USt-H1S, e velno� a Pá t:-l3.
quenda reco'hlda eIn êxtase
e sIlênCIO, e11."\ ergunhada dos
no-::;o'3os pecadus, esperanço-::;a
d� que a voz da razão e do
?�mo'" frat<::.:jn re e entrelace
dp vez 03 hOlTlenS de bôa V01'­
-j ade, en.camlnhando-os na

vereda da paz, do trabalho
da concórdla e du p:�ogres:::o -

Por l eSQ não poden1.os e n§_o
de"\ eln�o, na hora presente.
pratlcar qualquer ato qve ná o

Fe]a pautado dentro c10 malOl

lIgUI lTIQl u], de r,-,spelto à lc'
e ao dllClto, pOlque aS" ... n1.

211' npll:n1.0r; co;:n un1.a ...... agradn,
ob 19ução c ] OrI ccemGS um

eX:;UlplO porq'10 c)8 ê:::S8 Vlr­

"Ludê não vem doe; lldercs c
':)03 pOdenJS03, que surja da
planlCle e ascenda "::'05 ceu..,

para glÓrIa daqueles que a

pratlC"anl -

LemoremO-:10s do BraSIl e­

terno e ).,--D.dIVISível, selan J.o o

cornpromlSo solene de torn3-
10 grande e respeItadu pe.!.c
irabal::'::.o construtn o nob -e e
C'obrance:.ro pelo Ideal de bem
o servl.r-, dIgno e lntegro pe2.o
C3.rat:;er dos sues fl'ho3. por
qUe só aSSIm, partlndu d2."'se
prInclp'o:; moralS e c: ISLão::>,
constn.llreITIOS uma l'Tação :ço-

�ro��TI�-)���e����6�q�e it
B�RDADF não a llbprdade
cte CGDc-purca caraeieres, não
a lIberdade aU8 agede p (-'11.­
xO\7alha a hunra da Nação,
ma s a llberda.;:le �agl o::, e: 8.n:a
aue e "comba te às paIxões

6��d�1���st:�,c��4saOdl��� e; qa;
àe; le.s da nossa constl tUl­
ção" -

publicidade
a l�em Sto. Catarina

DR. JO��O BEZERRA hBETTO
Ex-EstagiárIO do .instituto de CardlG .. ugAa du ESLado de

�

São Paulo

DOIg�çaS DU COHAÇAO - CLINTCA GE:H.A!..

Restrlencia e Cons1:!.lt "
...:;10 .

..JHg\larUna n 38 - Fon·� 2] G�
aOR.ARJO. Das 9.00 as 12,00 e das 15,00 às lU 00 l:loru.a

AnA'L' l'Oh

EscdtÉn'io de Advocacia Dro Adarrt o

DR. CARLOS ADAUTO VIEIEA
;=u:ho.gado

L-ocaç}io € de<:-pcJo - D(:-:;;QUltCS -- JllTcnL..
-t� o, - Co-:'­

brancas de nota.c< prU1l11sc.:ona5, duplicatas c ouLro_ tltu­
Jo� elo cH':dltO - Questõc-:, f[bre ien�a'3 -- ]\'Tundafh_)0 ds
..s�gur:.:c1J0a - Cm.::r�r3tOs. c dbtratos - RE'1Jfl('<:tSdO r aV81-

b8Cf.\.O no H,ogl�tl'l\ CIvIl - ::L.:ra tural1zaç;;'o - Defe,;:,Rs Cll­

n1.111':U.s .::_� r{3b"e�'3 co:-p'!.1� � Qup.c:.tões de 1 rab�lho (rc­

clamnçõe� trabq,J111c:tas - aCldplltcs e lnstltutO"')) COl13Ul-
tas e par:=-ceres - A..dlTIlnlst:racão e venda de Imo "eIS

_

EdlfICIO Co;on - Rua do Pnnc'pp, 494 - .5/3 1° andar
_._.� __ ......... _ ..... -..w ._.o.-_;!.. � __ � .... � '7 _..... ....�

Dr. NILO SALDANHA FR.ANCO
tt

i - Médico-

I
Doenças de Crzanças e Clínica Geral

Consultório· Rua Abdon Baú::;ta. IOf:!
•

I_�._,h_a. In_a�d_O�E._a,...__qlla�qUCr
hora do dla € <ü:. n("� w<

Residência: HOTEL P.EAL - Rua Ped.;ro Lobo. 40
----.._.........p--..........----�-.__....----

I
I
1-----�------O----7.---R-I--B-E--U� O DE CAMARGO

l Cinll gia Gc� aJ - �l..l1;itiba
��tOmaQo. V!as- Bilzares, Intc[;t'l1l0S, Dopnç�

AnO-7e'Yla1,S

;Yons HospItal São Lucas - Av _,joão Gualbe:rto,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
H,ESTDSNCIA: Rua Buenos AIres, 205 - FONE. 4-2717

Dr .. IVO JACOB
�liedicjTla - Cirurgia - Pr-oct:oioQ'l<

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua elos G,ná�tIcos, 256 (2�qUln .._

Rua BluTI1enau) - FONE 2933
Residên.cia· Rua l\tl.a1 Deodcro, 104 FüNE 3H00

Dr. EVANDRO PE'TRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

'T'lsioloç;rlU - Radzoterap'la
ConsultÓrIo. -Hua V1SC. de Taunay, 299 - FONE 3(;71

ResldêncIa: Rua Mln. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horaf.t

Dr. JACOB C .. ZATT:AR
Esne(.jalLsta: Rins e 'J,nas tTrinána�.

r·ratarnento e Czruro a: Rzns9 U7 eter, Bex'lga� PTÓSta.t.U
ConsultórIO: Rua Eugênio Lepper� 11 --- F)ONE 2812

Residência: Rua Dr. João Colil'l, 144 (-'à�o. 1)
FONE 3928

J!lORA.RIO: Daa 10 às 12 e da. 15 •• 18 bar..

I
(Con.:ier2llcia proferid,-J. 'pelo Prof Ga! ..JALDVU
BHEIUNG FAlJSTINO DA SHÁVA, no Teatro AI­
-varo de Oa.rva.Ibo , em Florianópolis, em comemo­

ração à Semana do Soldado

Julgamos de bom a.Iv it.r.o e de boa c t
í

c a , já que o

tcrn a dc sta pa.l es t.ra d íz respeIto ao"Exérêlto corno ia­
ter de

í

n t.egra.çã.o rrac ío.n.a.I",
í

n ic
í

á.vla fazendo nossas

as palavras de UHl CIvil e c ív
í

l pelos quatro avos, como

tiL: 11lCSn1.0 se c Ia.ss
í

í'tca

Arrt óri
í

o r4onteiro 'T'our
í

nh n na sua obra, "porma­

ç5.o D'ern c c r
á

t; c a do Exército B'ra.s.il.e ír-o ", dIZ: "Todo
a.qu ól e que estuda a Hlstóna do Brasil, confrontando- a

com a de outros povos, se surpreenderá com a missão
verdací.etrarn orrte revoluc íorrá.r-í a em que ela tem atí rado
o Ex;::rclto, s-ernpre ao lado do povo Suas t.ra.drçõ es

dcrn oc r átacas, suas revoluções de conteudo popular, fa­
L ern, dele U1n ExérCIto raro no mundo".

As F'ôr-ca.s Armadas, a par­
tir do SecuIo XIX ern tOd03
o s pa.ise.s, passaram a const.r­
tuí r dentro das Nacões um

r-uder, o .Poder M'í.l.it.ar ; ísto

acorrteceu em v irt.ude das
tl'ansfonnações pelas quaas

foram pae: ando no tocante à
sua or'garn.sa ção, e tnbada ria

u.scrpuria., Da rrí er-a.r-qu ía , na­

lua, d
í

nâ.rrrí ca socra.l proprta

numa Ieg í.sta.cã.o autõnom::t fÃ

P1lUla lustlça especIÍlca,/ (""1..tau

<1o-"'e 11n1. verdad�ll O e �olldo
C'pí:·.!.to de corpo determl­
n::tnte de .sen bul:::m8nto cl3.
V,.l.rl9. CJVIl

D'-'Lxaran1., aSSIm, a'S Fôrcas
Annad8 s de ser VIU Sll1."lplf'3
agloL1.1.c:::.ado dIsfolme etc C'­

aaCiãos (3 rlll3,dos para se tor­
nnrem nn'1 corpo bem CllstlI1.­
to dentro do conJunto de ur:.Gf.t

r---:-:l'.::'9.:;:), chegando lTleSnl_O. pe­
'0 fp. �

u de DOSSUIrenl. ")1..1 g_,

I rópna org a l1..1sação lndcpcn­
d:::nte, a uma, relatJ.va auio-
1,,-,plêncja
Um pensador f�anc(�s B s...,i-

118.1ava a eXIstênCIa de <ema
Nacão dentro da Naç2,,0".

Este fcnôn'le.üo teve âmbIt o

rl1UTI,(üal, pac:.�ol'-')e em iôjq"
�-::; NaC0'2S porquanto os CI1-

tenos D �lotado� nara C'3t a re­

furrnnlaçã:::> 1 :Jrar'l COffi'LtnS a

iodas
:r�o eutr2ta:'l' o, dest,'J., r--' for­

lTI111a ..... ão d�stf' aperfelçoa­
mf;Yll.:::>, dest.8S novac; nonna3
de condLlta nasceu, ccnno f-pu­
ro eSDúl o, ao la do deste Po­
ctt:>· �111ltar, o fenômeno do
IVIIlItansmo

Este ml 'ltan<::mo fOI e12V2t­
do 90 ma:!.s alto grau na Prú""­
< la 8 O EXercJto PrussIaro
cIr-:;;dameni e. fOI cons deraào
�O""TI.o u modêlo dos ExSrClto-::.
J\lIlraoeu fazendo uma via-­
gem a este país observav2 n_­

pc-rLE'dalnsnte "A PrlÍ-2Qa ...."1"-10

é un'1 país qu� tem um Exér­
CIto, é lUTI. ExercI10 ('I 1e t,PD'
1.1Dl pS13 A glleJ.�ra é a In­

àu<::trJ.f1 n8C:"ODR.l da F·('USc:.l� "

�ab� 8q1l1 chaIJ.1.:::r a aten_
cão para 0-.. fato m'uto c-o­

In·lm p corr' ....--tu2ú�O, de "'e

confundIr e ate mesmu psia�
beiecer-sp 8� Ig �a1dade envre

l\lIllltan"'lno e Forças Arma­
da c::

lt nece:::sano à:stInglJlr er.a.­

bore;, não se deva ne�ar, s�-
I

18m encontrac:os n1.1.. 11+0� n1 __

llt""_cP3 cor,1. a msntr:üld::1c:'e
ill1"tl'> '1e:1q

O Ml1ltarl-:::mo SU""S?,lU co�:::>

um::=! cone:OC'o'11p.ncla da oC7<::>n­

E9r.§O dae; F""'r ..... 8s ArT1'l.--ada c:: e

DX� ce�1.o cá I.)

ex-u-:;eT0
pre�nnr:'cY1,.-'! J

Yn�n':l o -Ç�.32nr-Jo do lnl.:_ta-r
un:;_o, c�2C"se nrIVl1pg!ad""

11111.'1., PI te aC:!.lll'l da
1 ,n1.a C8C:;� 3,

0p.nt' :)

J-;1.tor-ávpl
r-::;al rt:t

F'el iarrrerite, a rna.roria. dos
rrrí Ií t.a.res não possue esta ca­
raot.er-íst.tca que é uma de­
formação, uma ca.r-í ca.t.ura da
sã e proflcua mentalldade mi­
lltar

Por,
í

na.dí vcr-trda.merrt«, con
fu ncrn ern rrit rí t.a.rfsrrro com
Fôrcas Armadas, nasce o re­

PÚdIO de ClVIS contra mIlIta-
1 es

Dhi Irrgu lndo Mlllt::trlsmu de
Fôrças Armadas o+garttsa.das ,

JllerarquL.."3ada s., d. �lpllnadas,
lntegradas na Nação, Identlfl­
cada s com os anselO-:' do po­
vo porque são o propno povo
em ariTIaS podererI1us focall­
.s·�H·, tamben1. como uma outra
consequência da organlsacão
da S I"ôr,-::a s Armadas no S-2
cu] passado, uma crescente
presença dos mlllta 'es na V1-

da c ...vll das Naç:õee;, o que é,
C\ 1dontemcnte, a,e;pecto bem
dlstln1-o de Mll1tarlsmo

Para fac'1ltar e D ]ud3.r nos­
"'o rRcloclnlo, vamos nos va­
ler de dados estatlc:.tIcoS

Do > f1nals da 2':;1., GueI r:::t
ern 1843 aü" 1955. foram crJ.a­

elos J c;. Estados Soberanos e
duran �e êstes de?: ano"), des­
tes 15 Estado"), nuve tIv2ram
go np.s mIlItares

De 1955 ate o ano ra� �,doJ
1966 outro penodo do de?
ano,"", nasce'�an'1 36 Est.ado�.
dentre estes 36, dez sofrerali1.
lntervencão lTIllltar

Na AInenca LatIna dentro
deste períorlu, de 1955 a 1956,
treze nações passaram pelas \
mee:nl as Clrc .l_nstânmas

A lnterferêncla do Poder
IvIllHar na v.l.da CIVIl das Na­
cões torna-se Uln problpD.l_[1
EOCJZ; 1 tão C'e��IO que nos le-,'3.
a cogl-:"a-r de suas or::_gens e de
� uas cO!1.sequênClas benéflcas
ou lüalétlcas, tenha e:a cara­
ter dIreito ou lndlretu

O a.ssunto é por den1.a's pro
fundo e ape:::l.3.S te:1.taremo,:;
a':)o:-da-lo en.'l pálIdo esbo;;o
sem a pretensão àe esgota-:o
em t8.-u curto espaço COfUO o

de UnIs, palestra
As. caLlsas deste fenômeno

lem SlClO anall..sadas e maIS
0'1 lnen:r todo'3 os estudIOSOS
ao 'a,C'sun to concordam que a

JDstabllldade. polItica, gerac'o­
ra ,Oe Intervenções rni'üa-e")
-

uce3sIvas, esta dIretamente
H�.ad8, au p_cob::ema do subde­

se_[)"\- 0''\ lH1.ento
De f',üo, em 11.8 CÔ23 dss

cl'a ...-xludas de-::;.e ...'l"01Vlc1'1'" o fa-
11 ""n'1°11.o se apresen.::ou. m8i'3
la 118.0 eXlcte, ros E Un.ldos,
na In2'laterr. na SUl.:sa, ll:1
D "l.an-.::::rca, na Holanda, 11.3
p= 0'88 <=> Ol'lJ. +-D+-,� f)'l.L- ..... C)<::

Nas :r-·;raf ões da Ame:'lca do
Sl:il, e Cen�n'l] d� A..<'rl.co �1 l

Á"'f-l nu:; clae:slflcado3 como
ç--,lbrl�c:.pn"T uh, lQO-:;, o fenômeno
e urna cO:!.l.<::tante. um8, robu'l
e a 1

gl] eln lá chegou c' o exa

V010 de d1'7.er 0UP a h1st0r1a
das N'C)J�Õac:. <;ubdasenV01Vld�'3
::-er a a hF�ora, d2 s ....:3,S re-

\o'�'3C' ullLtale:::::
C:3bem aqul

la-::;·
- A n:J.troIru.2são do Po-:l°r

I'vfl �"ar na VIda c1-yll é UYYl

1" p-' o (::lo ':::;l1.hde�C>1-1.\ 01-'1-
ln�nto e nero:!.'3 evO'Ulra 1I--:.,r3.

'1.:;:,c3têncJ..'1, àe::::t-:; p:�o;:)'s­
:rY12 ')

dv::!s r::ergun-

1.n:1 :l falênCIa
r'- 1 00-'--n�- """ í) '1

C""D('O o frcH:'<"lC:;C-O '-'0 T>���r Cl­
v.l ('> ]cvanrlo o =--n�<:;:: ]'vT::"hn.::.�
f' -l��I_'O ':J

'"P'ru �ll18.1 e 1.1.0-.. J 8..Dldarn"'nl e

C,)"U_8[lOIl'3r ° uro1:)le"'-n:êl 13v::-n·
t�.. n -'lo nm'1. tec-o

/.,_ fo:-n1;1c8o ct"', Fôr .... �� Ar­

ITl�-jn"s, sua ssLruL'lY::V-'Jo, '")'.,&-:;

I I
II

ti

caract.er ístaca.s e até mesmo

seus unifor-m.es c
í

rrs.ígrrí a.s ,

riã o drferern , no mundo, en­

tre Nacõ3s deaerrvorvícíae e

subde.serrvo lví.das .

Em todas as Nações, sern

dtst.Iriçã.c , os rn
í

lí tares passaln
po.r escolas de formação que
os vão rrrodela.ndo e os levan­
do à poaíc.ão de llderança,
cond

í

cí orra.ri do seus corrcert.os ,

seus Inétodos de pensar e

lhes dando rn.a.rreara.s próprias
de VIver e agir, bastante dI­
'\- er.sí

í

í.ca.das do a.mbí erit.e CI-

VIl.
Desta rrra.rrerra, forma-se o

lider rrrfl it-a.r , aquele que co­

rrra.rrda , que or-ga.n ize., que
planeja e que, prlnClpalmen­
te ,coràena os esforços para
alcanca::- us obje t.í vos .

Lldér rrn Ií.t.a.r testado, fil-
trado, bunlado, possuIdor de
urna

í

rrteüg êrrcí a. educada e

dlsclplInada pela hlerarquia,
pela obj et.iv

í

d.acíe no trato dos

problemas, emoldurado por
'urn.a educação c íví.ca. onde u

Da t.r-í ot.í.srno é a linha mestra
ê o torna tão seriarvel aos

problema s rra.cí oria.Ls que os

corrví da. a ae:SU1TIIr as respon­
sabllIdades dl:fêtas no proces­
su POlItlCO quando vê a �á-
tna penclltar . _

Saldo da Escola, lançado à
,,'ida, durante a sua carreira,
vai tomando contacto, de
Norte a Sul e de Leste a Oes�
to. c om todas as facetas da

Nacão, �e:ntl11.do suas poten­
cIalIdades e observando suas

aeÍlclêncIas.
Vê potenCIalldades não a­

proveitadas e deflcIênclas não
sanadas pela ausênCIa da li­
d eranca CIVIl.

Nee:te ponto de liderança ci­
vil encontran1.os dIferença en­

tre a formacão CIVIl das na­

cões desenvolVIdas e nas sub­
desenvQ)vJdas

Nas subde:;envol-ridas falta
ao cJ.vl1 na sua formação, u

contcudo de llderança, não

por sua CU1p<1., mas poraue as

Escolas de Nlvel SuperIor a­

lheJam-se do problema da
formac[..o da llderanc3, civil e

delas é, Justamente -que deve
Sfllr o l.td�r

As Esc ... llas Superj ores de
nacões aInda eIn baIXO TIlvel
cultural apenas formam pro­
flslonals que engolfados em

suas atlvIdades específicas,
fIcam indIvld1J.allsados e vol­
tados para dentro de SI mes­

mos, para a satlsfacão de seus

ln te�essee: part!.culares, pouco
lhés ln'1portandu o que se pas­
:::a em seu redor e no momen­

to de a..SSUn'1.Ir as responsabi­
lldades de lld8rança.

-

falham
por falt.a de formação.

Então, nos momentos cru­

CIantes, quando tudo Já pare­
ce perdldu, qU8 ndo cllnlca­
lnente não se apresenta maIS

n�nhl.!.m remédIO só resta a

�o 1 ucão de cIrurgla.
Es��e nos parece ser o qua­

dro, em rápIdo esooro, que
vaI fazer nascer e cre�cer no

, lIà�r m.llItar a declsão de lTI-

1 eL Vlr, nela lnex!stêl':lCla das
lIderanças CIVIS, embora não
.E:eJa fUrlC!ão das Fôrcas Ar­
Inadas a respunsabllldade pe-­
la dlrerão pOlI oca da nacão e

nem seu p::-eparo específlco
lh"'s l.ndrca Dara esta função

Facll é venflcar aue o re­

rn.édlQ para os problemas o

_:?ode:..� Multar não 03 possue.
e�l ãu CaIU O Pari er Pollt:!.�o 8

d8Í 8 luta entre o Poder CI­
vlI e D Pod er MIlltar pela pos-
5'2 do Poder Polít:!.co, provo­
cando as lnterv:?n�ões arma­

das de ca::-ater mIlItarIsta ou

não
E é t� mbérn de c:.e pergun­

tp r c:.o ne�tas nacões subde­
Eei�"',lolvJ.das, u Poder Mllltar
ao afastar o Pode::- CIV II da
PQ�c;:e do Poder Polítlco e ao

a�""lITl::_- 10 resolve a situação?
Fan�ce-n03 aue não porque

""0 o _ceC'v�vo 'ClT! parte e por
'�ou.co tempo POIS o llder ml­

lltar é ele formarão específl­
ca e falha :::> o emp�egar mé­
todos esp<=>clfICOS em proble­
ma s sItuados fora de seu am­

blf'l:lte

(Continua)

Torne seus vrodutos co­

nheC2do� P-7n todo o Estado ar­

r1.11 ..rrciando n.êste rnatut2no

•

I
Se Cl1f c lO da 1-,10pna vida!? Gomo
gosLaLa de Jll11'tJar Caxias, Osório ou

TIradentes, para demonstrar o quanto
anlO a mInha terra!

Mas, por Enquanto, sou apenas es­

tudante For",m, eu reconhecena o Cl­

VI.:-�nlO nas lninhas atItudes quase diá­
lIas:

a) Na vontade de "socar" um co­

lega que fala mal do Brasll ou dos
br8s11s1ros e aue, apesar dos nossos es­

forços, não consegl:'8 compreender o

p:traí�o 81"n qUE' v ..(ve

b) No pa1p::.tar do nosso coração
chelo de orgulho quando, ao som da
I-llno I'-TacIonfd, desfralda-se a Ban­
delIa ma]cst>...;,,;u

C) No ce'Se)8 lDcontro::"á't"e] de cho­
r3l' (cc- não f ;;::'.3<3 vergonha) quando o

�C1ECJ.OP ado 1.:::rasl;clro nao conseguiu se
c12 '3s::f:-c ar para as quartas de fInais da
Cr,pa do JVlundo

d) No esfôrco dIáno ele preparat'
�'3 llcões, csturlar, obedecer aos horá­
rIo'::>, para ser no fu�uro alguem capaz
de g2 ran t. r a 11berd a de de sua pátna

e) Na confecção dêlste trabalho.
qvs a profess6ra nos apresentou para
�er feIto nas ferIas, enquanto lá fora
brI:Jha o sol c os corr:panheIros se eh·
vertf'm numa rUIdosa pelada

Nestas- e enl: m1J�tas outras atitudes
de desprendlrDentQ, de coragen1., de
submissão, eu veJ o o verdadEiro civis­
n1.o; ê'3se sentimento profundo de alu·or
à Pátria, que fazJ7.l GIDnçalves DIas ex-

c]an18r, longe de sua terra e pungIdo
pelas saudades:

Civi:::_nno é s<-"ntimento ou lJrática?
Você o rcconhc�eria em suas ati­
tUflcs ?

Sou al�du mUlto pequeno; estoH

��p('nas c�meçando o Curso Glll3.SIal
J cs::_') nao ser nnllto bom em J\t1atemá­
l 'ca ou Geogl a.."::-Ia, m9S consldero-n1.e
l' fIl �..., r2 no e p:'vtr 1r t <l

�:;.m! TrJ.t:l-ndo-se de patnotlSn'lG,
('8 CIV �l..:ro, 1':.5.0 2.drnlto q:'l� lllnguén1.
11e 1-;.::13;::'" ;] perna 0_1 SBJa Hlelhor do

rIU:; eu "F(}rr1ue tndo o que se referE'
a esta Dátna qU811da, t:ldo o que me

rod,,::::'l3-, o cÉ.u azul, as verdes matas,
i -:a.a C3�a €xube::'�8.nte nqueza toca pro­
...L"nd<:"\Tlleute a IUF:'.ha alma de braSI­
leiro'

SInto UHl orgUlho Imenso en1. ter
naSCIdo nesta te.era dadIvosa e boa, em

ser fllho cêste BrasIl gigante, tão de­
cantado pelos poetas e glonfIcado pelo
herelsn10 d e seus fIlhos

1\/13..s, o que é aflnal o civismo? E

.sentlmento ou prátIca?
CIvismo (diz o diCIOnário) é amor

à pátna Portanto, eu ach� que CIViS­

mo é, a.ntes de tudo, um sentimento

prcfundo de an'1or a terra que nos VIa

na'::-CET, se bem que aquêlp qUE: sente
C 3�2 � rn or n l.-o deL e de C'xtenonz�\-lí)
crn atltl.Jdes, crn gnsLos qlf.8 trad1.._-:,z2rrt
a sua cstllna j:>E:.lo torrão natal O qu�
c', sen50 CiVlSl1.l:0, essa vontade que sin­
to de crescer depressa, de tornar-n1.e
unl: dos tantos cidadãos úteis à Pátria,
pronto fi" defpnd':»-]a do in·migo, com o

"Não permIta Deus que eu morra,
Sc:>nl: ql:e volte para lá;
Sem que desfrute os primôres,
Que não encontro por cá,
Sem qu'inda aviste as paln1.eiras,
anele c8nta o SFtoiá!"
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s/L 510 - Fone 46-9522-Ra­
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Direção. Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
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UTILI ADE
PÚBLICA
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
NOTURNO:

FarmaCIa "9 de Marco"
Rua Nove de Março, 462, Fu­
ne. 3789.

PERMANENTE:
Farmácia Catarinense u15n

- Rua XV de Novem.bro, 503
- Fone: 2318

Farmácia "São Lucas' - Rua
VIsconde de Taunay, 45 - Fo­
ne: 3749.

Plantão Para
Habeas-Corpus

Está de plantão para co-

nhecimentos dos pedidos de

Habeas-corpus, fora das
horas normaiS o Dr. Rauol
horas normais: o Dr Fran­
cisco José Rodrigues de
Oliveira Juiz de DireIto da
la Vara' Rua D FranCIsca,
538, q�e atenderá onde.
estiver com o Sr. Ayrton
Adelfo' de Braga, Escrivão
do Crime, residente na Rua

Padre Kolb. 1.005 (fundos).

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiroa
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito .

Guarda Urbana
Hospital MunicIpaJ
Casa de Saúde
I N.P S. (Chefia)
Maternidade _ .

Informação Telefônica
Ligaç_ão Interurbana
Mercado Municipal
ForuIn ..

2444
2333
2Q01
3555
266b
277r"1
3312
288b
2111
2211
2983
35911

Navios no I?ôrto
de São Francisco
do Sul

Estão neste pôrto, em ope­
racõc5 de carga e descarga,
os

�

s�guj_ntes naVIOS mercan­

tes:
'

"BARROSO PEREIRA" na­

clOnaI - carregando para
pOJ_�tos da Inglaterra
"CURITIBA" - nacIonal -

descarregandu trIgo da Ar­
gentIna.
�'BODIL SCHMIDT" - ale­
mão - ca .....r@gando para por­
toe; da Inglaterr.a
NAVIOS ESPERADOS:
�'Sauzon" "GracúiN
úGraveland" - HLucho V" -

HHans Chr1stofersen"
'''Venus'' - "'KrhIstIna Tor-
den" HSão LeoDoldo"
"Santa Rlta" - "'Santa Ie:a­
bel" - Rossetü" - RenoIr"
- "Rubens".

Preferir o I>��rto de SãQ
F��,_nci�co do Sul para os seus

embarques é cooperal· com o

melhor Pôrto na,t1:ri:ll do Sul
(lo Brasil.

------�_.------------------------

MINISTRO
TEV Cl�RRO
ABALROADO

RIO, 6 (Transpress) - O
Mlnlst'-u Leonel MIranda, da
Agrrcultura, teve seu carro

abalrop�do por um Mercedes
Benz partIcular_ quando se­

g lua para a Escola ProfISSIO­
nal da Saúde PúblIca, após o

encerramento da IV Confe­
rêncIa NacIonal da Saúde O
Sr. Oscar Mattos, bateu no

auto partIcular, dlrigldo pelo
carru oflclal do Mlnlstro ao

tentar desvlar-�e de um ca­

mInhão que vlnha., em../ alta
"\felocldade O carro do Sr.
Leonel l\1:1randa era o terceI­
ro da fIla aue segUIa o do
PreSIdente da R�públlca (')
motonsta do Mercedes B�n'l
fOl condUZido para o HOQ)lt8'
Tôr�es Humem, pOIS sofrc'l
fenmentos leves. O MU1.1Sb.:'
trocou de carro, segUIndo seu

i tiner{trio . O carro ::tbalroado
� n'-:_ :núlTI<=>ro 749.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Telegramas
em

Destaque

Cavalo e

Alimerrto
RECIFE,

-

6 (Transpre3s)
- Ouvido pela reporta­
gem, mostrou-se o General
Orü:no Cardü.�o<; delegado
da SUNAB de Pe:�narnbu­
co, contrário à tentativa
de se introduzir no, Brasil
o hábitlQ. do

-

consumo da
carne de cavalo. A notícia
vem _a propósito d::t, expe­
riência colocada em exe­

cução esta semana, no Es­
tado dI() Pará, onde a po­
pulaçã,O da capital come­

çou a a.dquirir O< produto
para fins

- -alimentícios. O

delegado -da SUNAB não
concorda com os médicos.
que' dizem possuir a carne

de cavalo grande teor de

PI :3teínas, sendo ainda sa­

borosa. Inesmo porque' o

rebanho bovino no 'Brasil.
segundo se à.ftrma, é dos
maiores do mundo.-

Aragão
Ressurge

, RIO. 6 (UF'D - o ex­

Atrntr-a n t= Cândidu Aragão
está em Havana A noticia
f-oi dada pelo ex-çabo An­

selmo, asilado .no Uruguai.
No Brasil a _informacáo foi
confirmada por pp.c::soas H­

gadas à família do ex-co­

rn.anda ri te do Curpo de
"Pnzilpiros Navais. Aracrqo.
oue dess.pareccu rntst.er-ío­
'<::HITÍentA de SAU :;:L<;il0 no

Uruguai, há 20 dia,s. rea-­

parece a.g'ora, em Cuba. No

comêc.o se
- noticiava que

estavâ- em Praga.

Leilão
DifícH

P. ALEGRE,. 6 (upIf
- A- Alfândega não conse-

guiu. aind.a le-iloar os pa-
-

p� ��jos bblivhl nos, (iS 250
sabiás e out,ros pássaros
menores, oue- entr:::ll_ra!ll de

C'oritrab?udo Pt") Rio Gran­
de do Sul. Os papagaios
foram av�liados entre 25 e

::;0 cruzeiros novos e os

páSS3 ros pequenos em 5
t:'-ruzeiros novos cad�, Unl_

Nas pr.fmeiras licitaçõe:s
feitas hoje, ninguém oÚÍz
fazer lances. A Alfânde'ga
vai t�ntar nôvo leilão sex­

ta-feira, par_ ver se con­

�eg-ue se livrar dos' 'pãssaJ
ros, que - há algum tempo

·

..... .,;t.ão enferniz:'-'l-ndo à vid"',
dO..:: fu..._�ci()n:ários fisc�is. E

�si"""\ SI" fie? s�bendo Qne
n'o Brasil até de' papàgaio
�á-

. se�az contrabando.

Greve
n �f·.r;�aCI lCa

"PT_,OHTANÓPOLT_S. Q- (Dgt
Sucursal) - Entrou hoie

em seu 6° dia a greve pa:" -

_p,.ífie�, rlo� e�tud�ntp<:: �P-

'Cllndarista's de Florian6--
polis, aue protestB,m cor:­
tr9, o �,q:ampnt.o de anUI­

dá,des. Os estud.antes pn­

viaram memorial
.

ao Gu­

vernádor. _
so1i�itando a

su�npns�o ----:nq, cobran"'� rl ....
-_

auelas taxas e a retirada
do Inst,ibüo de Frlllr'q,��r).
'rl,n �ont-�ôlp da Fnnde,,..q,o
Edncacional de- Santa Ca­

tarina.":
- .

/

Enchentes
Continuam'

P _ AT....-EGRE, 6 (UPI)
o Govêrno do- Estado con­

tinua recebénd:o informa­
cões de vários pontos do

interior do R.io Grande do

Sul, de que d_os vêm trans

hordando e provocando eu

chentes, princil1::t,lmente
em São Borja, Itaqui - e

U � ')_�llaiana . Afirma-se

qu� há grande, devast�ção
das zonas de plantio de

trigo. Será pedida ajuda
ao Govêrno Fe-d:eral aos

lavradores preju��cado� �
-

M,elhorar'á
Servi�os

RIO, 6 (UPI) - O Mi­
nistro du Trabalho, Coro­
nel Jarbas Passarinho, vai
adotar medidas especiais e

urgentes para regularizar­
os servi",os médicos da
Previdência Social. O ti­
tular do Trabalho tern co­

nhecimento de caso� dolo­
rosos, curno de consultas

-

marcada-s com mais de um

mês de antecedência.-

Governô
-Controlará

� RIO, 6 (UPI) - o Go­
v-êrno poderá criar um�
fundo especial par� assu­

-mir o contrôle financeiro
das. usinas siderúrgicas in­
t.egradas, cujas maioria

tlas/ ações está em poder
do BNDE, Banco do Bra­
sil e do Tesouro. N�cionaL
Esta medida, segundo in­
formaram .fontes ligadas-à
comissão,. teria o mérito
de centralizar a adminis­
tracão financeirà d3-s usi­
nas- controladas pelo es­

tado e ao mesmo tempo
resolveI�ia o proble!lI1a fi­
nanceiro enfrentado atual­
Dicnte pelas siderúrgicas
recém-instaladas e que
ainda estão pagando dívi­
das contraídas com forne­
cedores estrangeiros.-

HIO (V. A.) - Entre 1968 e 1970: a indústria bra­

s
í

l e i r-a, de bens de càpital terá amplas condições de

crescer a uma taxa anua.I não inferior a 8%, devendo

rn esrn o superá-la, conforn1e foi salientado por fontes

do IVUnistério do Planej amen to.

Eegunclo se informou, sendo �ssa indústria bàsic?­

rn e nt e de capitais privados, a açao governa.rn en.t.a.L d;�­

verá or i e ri ta.r= se no sentido de f2_C ul tar essa expansã.o
através de rn e díd a.s visando não só a estímulos dirigi.­
dos ao rnercado tn t.e.r rio rri a s ao externo.-44 ANOS DEDIÇADOS A SANTA CATARiNA

Joinville, -7- de s�embro de 1,967 taque a fixação
_ pela Con'lis-'

são Lricru.st.r
í

a I do lV[inistério
da Indústria - e do Comércio
de uma política geral para os

Grupos Executivos fiscais.
Essa política geral deter-·

rnm ará a preferência pelo,s
produtos nàciunais, sobretudo
émem compras g'over-rrarneri .

t"'3.io5, além de cst.írnutar a gra­
dativa, elaboração no País da

"engenharia do prooesso "

pe··
la incorporação de tecnolo-
gia estrangeira tecnológic3., ,

autôn?ma.

ICONSOLIDA;(]AO
'

Outra pruvidência sugerida

.

na recu ístcã.o do "c.a.o lt.a.I -de
'giro da indústria foi

--

a con s o-

�g]�1�erft�� ���d9�o�� �es��:
rra.Iíza.çã.o de r-ecurssos para a

a.quisicão de matérias 'nri­
mas, co-m a utilizacãu de fitú­
Ios pignoratícios e-de nova

lei de duplicatas.
l\1:ais 'urna medida em exa­

rne conforme foi revelado ER­

ria a _programàção a rned+o
prazo das compras oficiais de
bens de capital, r-e.duzfndo cxe I-conttnl.!açã.o q.a la'�p�$ .1�:-
a alea-toridade e irregularidR -

- t"'-;!ar, -�? Çle'_�
�. .a", e.$coJ_�a:rrijJa��', -de

de. crunológicas das -encomen- tumultuar :zoll;a rural .de

-�i�� ���g��e���1'c�d6u!srI��1 Joinv�11e

no' seta!'.
Também foi ferida com des

taque R c uest.ão
_

dos �i._c;tema.s
de créditos a prazo mais lon-

Entre os
í

teri.s .da ação go­
·ve.rnarnental .pa.ra o setor de

bens de capital, mereceu des-

ÁRRUELAS - PORCAS

TODQS os
-----------------_ .. - ._--�

PARA·TODOS nr-rstir L
en ão

Dois
Cnn

GRANDE ESTOQUE-UM

I o
via - Grande recepção
Cequetel - (Patrocínj_o da

�Rádio e Televisão do Nor-
deste) - Abertura of

í

oí.a l

do Salão de Moda - Expo­
sição de Pintura e _Artesa­
natos 'Regionais - Grand-c
Show-.
Dia 18 - Passeio pela Ci­

dade,_ para as senhoras dos
CGnvencionais Espetá­
culo com o T'e.a.tro de Ama­

d.o r c s. de Pernambuco (Tea­
tro Santa rsabel) Dia 19 -

Almôço (oferecido pela
COll'1panhia Eletro-Metalúr­
gica do Nordeste) - Chá­
Desfile

-

(Palácio do Govêr­
no) - Shaw (Sal�o 'da Mo-
da). ..

Di.a ,20 - Folclórico (can­
domblé, xangô, fandango,
ciranda e maracatu).

Dia 21 - Vlsita à Praia
da Boa Viagsm - Coquetel
- Al.rrrôco Regional - (Res­
taurante

�

Castelinho)
Passeio a Olinda.

Dia 22 - Desfile de M·�­
daC' - Show (Clube Inter­
na;;ional) - Desfile-Espetá­
culo da Seleção Rhodia
:rvfoda.

Dia 23 Apresentação
de grupos folclóricos
Apoteose do :frevo-Confra­
ternização Geral.

Dia 25 - Chegada a Sal­
vador - Visita à cidade.
Dancas folclóricas.

'

pa"'i:-a reserva de passa-
,ge:ns, os lojistas de todo o

País deverão dirigir-se ao

Clube de Lojistas do Bra­
-Eil. à Avenida Presidente

-V<;trgas, 463, Guanabara.

.JAMEL INFLAMA-SE
"'-d_ O Vereador Ja�yl Dippe
começa a falar sem que lhe
fôsse concedidu aparte' e diz:

o Clube de. Diretores Lojistas do R,ecife está cola­
borando com o Pr e-teí to Augusto Lucena .p ara o embé'­

Ieza.mérrto da capital pernambucana, a t írn de receber

os' 2 mil_ Ioj
í

st.as que pª,rticiparão da 8a. ConveJ-i.ção
Nacional do Oomérció Lojista, a realizar-se no perío­
do de 16 a 23 de setembro.

Santos, no ria.vlo "Arra Ne­

rv ". o qual chegará ao Rio
de Janeiro no dia 14, às 8
horas, atracando ao làdo
do "PrinceSa Isabeli�
I Frisou que o uPrinc-esa
Isabel" levará cêrea de 300

, convencionais, sendo que
outros s e gu i r-ao _ por via
terrestre e via aérea. Em
Santa Catarinéf-:' diversos lo­
jistas contz-at.ar-arn _�U:m
av iâ.o da VARIG que os

�o:nduzirá à capital per­
narnbucarra .

Ao _mesmo tempo, o Clu­
be dos Lojistas do Brasil
já assinou contrato com o

'Lóide Brasileiro para o

afretamento do navio
"Princesa Isabel". que par­
tirá do Rio de Jan�iro no

dia 14. Durante a Conven­

ção-, o transatlântiCo fica­
rá atracado no porto do

Recife, -s erví.ndo de hotel
.a o s convencionais e suas

famílias.

perativa de capital aberto-
-

de
livne escolha. ,_

GUILHERl\I[E ZUEQ-E

- Eu quero dizer ao Sr.
Ivan Rodrigues que a reurrtão
que houve e rrr. Rio Bonito,
que foi promovida pela asso­

ciação de plantadores de ca­

na-de-a.çúcar teve o apoio -de
un'l senador, u Sr. Antônio
Carlos - Konder Reis. Não a'�

- credito que um senador dê
apoio a "pseudo-comunistas",
como Vossa Excelência afir-_'
mou .

- E possu afirmar a

Vossa Excelência que eu não
tenho nada com o caso. - Es,­
sas pessoas vjeram a· Ei:nlbei-­
raba, procuraram a usiria qe

_ �ç���� ��l�a f��fr tiari�fo��à:,
da numa reunião de· esclare­
cimentos aos plantadures .de
Rio Banito e nada de delna­

gogia e de tunlultuar.

1
Nobré Colega, eu votaria

-

mesrno qúe a votação J-ôS3se­
"aberta. - Eu pão com,pxe'en,do _

:
.essa luta que Vossa Excelên­
cia fa.z por sua éooperativa. -:

-

Eu nunca vi
_

ning.ué�TI. aq1..:i,­por tzrri a, s írnp le.s p_artlclpaçao
em uma a.s.socre.ca,o , argu­
�'lentar tanto. - Vossa E;xce­
-lência quer

-

fazer - demagogia,
Vossa Excelência está enfei,­
tiçado por essa

-

zona rural,
Vossa Excelência demonstra
que quer dominar a- zona ru­

ral, mas não será com essa

�sua demago.gia; com seus

prorJunciamen tus \illolentos

con -Era verdadeiros homens

que fizeram a grande de P�­
rabeiraba e de outros rllunl­

Cípios. -
. Vossa I Excelência. es­

tá chegando lá e- irá derrubar
êsses aliçerces coríseg�üdos
COln luta, trabalho e sangue.­
Não será ÇOIU esta arguinen-'
tacão e n�m com as suas

cúóperativàs rurais. - Eu v.otei

e gostaria meSlTIO de faz�r
declaracão de voto e votaXla

--

contr?-,
�

porque yo:ssa Exce·­

lência impõe essa sua coop�­
rativa

�

numa situação de lu­

cro .
_ Eu "não sei porque com

tantu ardor, COIU vontad€ pa­
ra COIU essa cooperativa.-

VO'l'O LIVRE

BOA VIAGEM __:__ O Senhor semp;re foi a:n­

ti-'coope-rativista: o Senhor

sen:1.pre combateu. a sua pró­
pria coope:tativ·a.,- Eu gosta­
ria que à Senhor tivesse co­

ragem de explicar a.os seus

associados porque o Senhor
votou contra as cooperativas.­
Aqho 4ue o Senhor deve ex­

plicar.' Eu não citei nomes;
eu citei vereadores aue vota­
ran� curi trá- e lá estão os v.o­

tos -contra. - Pelo
-

menos ago­
ra o Senhor colocou a �"cabe­
ça' fo_ra dOa janela". Eu citei
três vereadores que são só­
Cio.s ela cooperativa, não citei

-

três vereadures que votaram
contra a cóoperativa .'- Po­
rém. O' Sf'nhor e o líder da
maioria já se definiram-: já
não é lnais voto secreto; é

,

voto livre'.-

PROGRA.lVIA SOCIAL
Em Recife - declarou 'Ü

Sr. Waldernir Santos. :-- o

Clube de Diretores Lojistas
vern oo Iab o r.arrdo com o

Prefeito Augusto Lucena

para
>

o errrb e Iezía.rn.errt.o da

capi.tal, a fim de receber os

2 mil convencionais.- acom­

panhados de suas- famílias.
Por outró lado, confirm_ou
a assinatura do contrato

com o Lóide Brasileiro pa--
ora o afretan1e:nto do navi6"
"Princesa IsabelH, que sai­
rá do Rio no dia 14, che­

gando - ao R-ecife dia _16.
Para abrilhantar- o con­

clave. o Clube de Diretores

Lojistas do Recife organi­
ZQU o - seguinte programa
social �

Dia 17 - Chegada do na-

o PrEsidente do eLB, Sr.
Wa.l'derrri r Santos. confir­
mou também a assinatura
de contrato co-m írrroort.arr-

_

te conjuntá musical -da _,.-te­
levisão de São Paulo, o

qual viajará .com. os con­

vencionais no '·princesa

Isabel", realizando uma sé­
rie de ,exibições artísticas.

Esta promoção - salien­
tou o Presidente do CLB -

tornará a viagem um cru­

zeiro turístico dos mais

agradáveis,· havendo, ainda,­
danças. jogOS e ushows",
nunl congraçamento .

espe­
cial para tôda a família
lojis-ta.

No dia 13, Os convencio­
nais de São Paulo, Paraná,
Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul· embarcarão em

go.

M'
o

USICa

Bra.si'leira
RIO, 6 (UPI) - O Chan

celer Magalhães PInto no­

meou uma comissão fur­
lnada pelós �. _ composit-ore.s
Vinicius de J\rlorais, Mozart
de. Araújo, Sérgio Cabral,
Edu Lobo e ..Iuca Chaves,
para receber sugestões sô­
bl�e medidas para melhor
anroveitaménto da arte
musical brasileira nu exte­
rior. A comissão trabalha­
rá em contacto permanen­
te com o departamento
cultural do Ministério do
Exterior.-

PRATOS LUdPOS

OUTRA VEZ:
IVAN x ..JAMEL

Bem, Senhor Jam.el
Dippe. - O Senhor é advoga­
do; o Senhor é jurídico; u S�­
nhor deve ter' dois ouvidos
bem a�ertos para entender
bem.·- Eu_ disse que as pes­
soas que participaran'l da me­

sa estão sub .abservacão da
DOPS. � Não citei ninguém
em particular.-

- O -Sr. falou no vereador
Guilhernle Zuege:- Entendi,
perfeitamente .'- Vossa Exce­
lência que não

_
venha c"on1.

. subterfúgios; não. venha com

subterfúgios porque '

__ .
-e,ssa ta.­

rimba de tribuna eu tenho há
dez anos, n�bre cólega.-

Com a intervencão do Pre-­
sidente da Mesa; �,-encerrou-se
o ç.ebate .'::",

_NA

C'ASA _BAN.CARIA
GERMANOí- STEIN .s/A,"

FAÇA ;SEU
: � "� .....�

Contas de

Conta de

PAGAMENT'O DE-'

leLuz

�lnpostos
Água

./

Municipais
PREDIAL E TERRI-TORI�L

ATENDIMENTO RAPIDO

AS 18 HORASEXPEDIENT'E DAS

Rua Princes_a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i ão
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a Iaxa
RIO (Transpress) - o Ministro da Fazenda Sr.

Delfim Neto, afirmou não existir qualquer perspe�tiva
para a efeva.çâ.o da taxa cambial nem o govêrno pensa. '

em fazer imposição da medida.
F'a.Iarrdo aos jornalistas o .Sr . Delfim NetO' disse' que

as providências adotadas no contrôle do câmbio ma­
nual eram indispensáv'eis para coibir as ope-ra.çõea ile­
gais e que o Governo continuará atento ao problema.
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Caixa Postal 77 •

."Pii ÓV E I S

3150 •

DEDE

Tel. Joinville58 •
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Prefeitura Municipal de .Ioinvflle

PRECISA-SE
A Associação. dos Servidores Públicos do M'unicfp io de .J'oinvi I:'

le, necessita de duas moças com' co nhecimentos gerais de escritório,
curso ginasial completo e conhecirri eritos de Relações Públicas.

Inscrição até dia nove do corrente no Departamento de Scr­
Urbanos da Prefeitura MunicipaL

CORRESPONDENTE

bac
LTDA ..

Fazendo blague, o Minis- para os rrreí os tncrust.r+ats
_

tro apresentou aos jorna- até o fim do ano.

listas o que criarno'u de "in- Por sua vez, o Sr. Orlan-'
cesearrte otim'ismo": reto- do Tr.avancas declarou; on-

"rria.d.a do ritmo dos negó- t.r.rri. não ter recebido qual­
cios consequente do acrés- quer instrução pfl.ra 'm�di­
cimo de 14 por cento da das especiais de fiscaliZa­
produção industrial. onde a ção do mercado de câm'"Qio,
maioria já fechou incluídos face às notícias de qu-e' o

ate o .fi.m do ano. dÓ.i.ar sofreria um aumento
Disse que as' exportações dê 1Q%. Disse, também,

de café somaram' 159 rni- que embora o assunto' não
lhões de dólares e seg'u.errr lhe d-:'ga respeito, não. acre­

no mesmo ritmo. Os pre� dita em qualquer .elevação
ços no atacado. subiram até da taxa cambial. de acôrdo
3 por cento contra 27 por com pronunciamentos emi-.
cento no mesmo período !'idos pelo Ministro da: Fa-
do ano passado. O custo; zenda. ,

.

de vida desde o início. do

1_
Informou que esta sema­

ano foi de 19 por cento na será providenciada a

contra 20 nos sete primei- . detenção de mais algumas,
ros meses de. 66. As safras , pessoas ·envolvi-clas na com­

agrícolas têm-se revelado � pra ilegal de dólares, em­

boas e o plant.io êste ano' bora o movimento nas ca­

está superando o do. ano! sas de câmbio- tenha caído
ànterior. em cêrca de 50%• O Sr .

A seguir, o titular da Fa- Travancas considerou mui­
zenda .r-evelou que a última to bom o' ·movimento· de. ar­

sondagem conjuntural, sô- recadação do Irrrpô.st.o de

bre o comportámento da renda até o momento, to­
economia fea..p, pela Funda- t.al íz.arrdo I bilhão e 200 rnr­
ção Getúl'io Vargas indica lhões de or-uz.e'Ir-o's riovos .

não somente que foram Até o fim, do ano, segtrncío
ating�das as' previsôes para Os seus cálculos, serão re­

o terc.eiro' trimestre como colhidos aos cofres públi­
também apontam a pers- ·cos 2:'200.000.000 cruzeiros

pectlva altamente otimista novo�.

ar

BENS E
.,

SERViÇOS j
J• Santa Catarina

Ca.misas e Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

Consumidor
Jerõtiimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas. 328

rio setor de VENDAS.
Salário condizente com as qual if'Icacões

ótimo ambiente, de t.r-abalho.

1<futuro.
'

à Rua Araranguá, 51�
Mate. Faz parte da tripula­
ção do referido navio o sr.

Comandante Ednei Damasce­
no Matera, ex-Delegadu da
Capitania dos Portos, nesta
cidade.

X)l'XXXX

FALECEU, no dia 24 últi­
mo, na . Guan":'bara, com a

idade de 61 anos, o sr. Odo- �

rico Souza Lima, de tradicio­
nal família f:táncisouense.

XXXXX

CONTRAtU núpcias
da'ta·· de ·2 do corrente, O jo­
vem radialista Oc;:m'1r Sandru.
dos Santos, da ZYU -5, com a

gentil srta. Nely Silva, -di1e ... ,

ta filha do casal :Antonio.-· Sil-

;;l1:lIU.'UIIUlClltlllíU511ItlIIlIIIllIlUCllllltlll.IIKJIIMUmUltltulllllIIIltltlllll'§

COMUNICAÇÃO:_
Comunicamos aos senhores proprie �ários de cães

qU€7 a partir do próximo dia 8, iniCiareI1!l.p:s a vaotraa>

ção contra a Hidrofobia (raiva canina". devendo ·os
í

rrt.er.eeaa.d.oe levarem seus 'animais a.o" posto .insta.­
La.dovria �raça da' B�n2l-eil_'a, a> 'par't�r: d-à;�:. 8'

.. horas,:' :

�JoinvilÍé� "5, d'e' setefubro"'d'é ,1967.'
. :

Ãn1,ônio. Vi.In.ar ··.Cór.(tov·a'
,

_�M-,:�,:::::t[:::'�J;�=��4���-](
-

,rr,;'

Notícias de São Francisco do Sul -

(Al\'[AURY SANTOS)

POR iniciativa da sra. Va­
léria Borba de Oliveira, es­

pôsa do sr. Ewaldo. de Olivei­
ra, funcionário . do. 'INPS. foi
errca.rnrrrrra.do

.

à Exma. Sra.
Yolanda da Costa e Silva, es­

pôsa do �xmo. Sr. Presiden­
te da República, uma mensa­

gem expondo a .situação áfli­
tiva do pôrto de São Fran­
cisco do -Sul e sulicitando a

colaboração da '. prirneira da­
ma do'. F'<:tís para transmitir o

apêlo ao Presidente Costa e

Silva. A ref'e'rf.da merrsagern

foi subscrita por mais de lGO
pessoas .'-

xxxxx

O I�avio tran. .. porte " Bar·­
rosa' Pereira", da nussa Ma­
rinba de Guerra, na úJtim,a
semana estêve, neste pôrto.
carregando para Londres. Le"':
va ainda o "Barro.3o Pereira"
material de propaganda do

Dr. Ma�'redo:·H ',
M Kress Dr. Wolfgang O. P

CREDENCIADO PELO I.N.P.8.
Ru�. '9: de Março,-337 20 andar - Sala 318 -

Fone, ,3940 - Edifício R,udênas· - Pràça, da
. .,

Bandeira - JOI.NVILLB

"

(Man ,spricht Delitsch)

va.
.

RLETRO,M6'ro.RES
JARAGÚA" 'S.·A�"

xxxxxx

OlA 8: Fe.sta de Nossa S�­
nhora da Graça; Padroeira' de

1 S. Francisco do Sul.

ASSE1\lB.LÉIA· GEnAL' EXTRAQR1"I:N'ARIA
'_ la. ,CONVOCAÇA:Q �".<'

'

'.��'--------------------

-\

; ',São convidàdos' oS s�rihores ·açi':onist�s. desta, -so�

eedade, para a ASSEMBL'EIA GE�AL:".EXTRAOR­
DINÁ-RTA 'que se realiz'ará no dia 16 ·':de setenlbro
c'')-rrente, às 9,0'0 horas, ·_em sua sede' social, pará' de�.
lib,�-rarem sôbre' a s-e.guir'lte

' "

-

OR�DEM .. DOI DITA
�

..
-.

',�

1. Incorporação da 'firma' M.A.QuINA.Er'.1�nNA
TADA;, .

�-':�,

2. Aumento d'o capitàl social;. ".
:,. ··r

3. Criação de ma!s um .car·go ná p·irétoria
ego ·em nomenclatur� .de cárg-b'.;·.:.. :· :>. ,

4. Eleiqão de diretores;' . '.

5.. Heforma dos ·E-st�tuf·ós ,e_: _. ,', ;:1�
6. Outros assuntos do ínterê·sse>:;s�'éiá.L�>-::;:

.' INDÚSTRIA DE MADEIRA
-'SANTA CATARINA S. A."CONSTRUTO·RA' FERRAZ

. CAVAL.CANTI SIA
NIDCESSIT1\. DE

PROFISSIONAIS. OS interessados deve­
rão

<

apresentarem-se em seus escritórios
em Pirabeiraba.

ÀCHAM-S,E, A DIlSPOSIÇAO DOS SENHORESI
ACIONIS"T'AS OS DOCUMENTOS, DE QUE' TRATA

-

-o ARTIGO' 99 DO DECRETO-LEI 2627 'DE 26 DE

SEr:I;E'MBRO DK 1940.

;Jaragu.á'do Su( 4: de s;t!embro"dé
E.ggon . ..João�. da Silva�

Dir.e!-o1i-:�::lTesi.qen.te'
.

Ariivérsario. de F'alechnento

Rua 9 de .Março, n� 33�'- �.:� Sà)ag·. 21�/6'
Edifício R�denas: ___:;_, .JQINVILL�·-<;,

.1

de Televisor�s §
'O,ficina autorizada pela' General Electric t�

_.

Philipst_ Semp� Jo�son' e ABC .�
.(mediata reposição d� peças originais' ��
Ate�dimento normal dentro de 48 horas

I�ELETRONICA ORLANDO HANG" ·1
.,._.��.�.��.·RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

�
(antiga Paraná, esq'. Rio G. do Sul)

META.Lú·RGICA

.,'�
..

r CONSULTORIA" .

_� JURimcO ...FINANCEIRA1
j para a Indústria �.� bomé�io

"

1
:1-
C

i
'sP

G·ft

'Olfer,ec,€- emprêgo' para funcionário, maior, que
tenha aptidões para auxiliar na,

.. secçao de planeja­
mento ·e contrôle de produção.

Os éandidatos deverão apresentar..:...se ao depar­
tam!ento do pessoal,' no esçritõrio,' à Rua Húmberto

-

ce G�p1pos, 103.
-

'SAO PAULO, 6 (U?I) - Protestando contra a fa a

de segurança, ar Que estão expostos, motoristas d.e táxis
da capital paulista ent:r:aram em greve na madrugada
de hoj� '_ O movim·ento prende-se ao assassinato de
dois lTIotoristas, oc<:>rrido nas últim as :hQras.

SI.TU1\.1CAO TENSA
s. PÁULO, 6 (UFI) - �

tensa a situação entre os lTIO­

toristas de praça de Sãu Pau­
lo, e1:11: virtude- de mais qua­
tro àssaltos ocorridos na ma­

drügada de hoje. Há uma

onda de viva ind.ignf-l,ção Rn­

tre oe;;; profissionais do volan­
te, pois alegam que n:::í.o pu­
derão trabalhar m8..is sem ga··
rantia de vida.' Hoje grande
nÚlnero de veícu10s ' de alu­

guel, eS'4acionou ,
n.a_ rua' Xa­

vier' -de Toledo, na Biblioteca
Municipal, ocasi9�0 em Que os

motoristas . se dispunh$3:in a

abandonar seus veiculus, em

,

• , ...... , •••• � ••••• ,; •••••• ! •••• � " � ,. ••••• " if�� � •••••••••• ,!,\

FAZ A HORA

COLCHAS e

COBERTORES

Lf?jà OSCAR,
.
Av� .Getúlio Vargas, 500
,- Folie 3378 \

A .. Vista ou' à Prazo �

J\. salvação é o alvo das reli
qiões; a' verdade. da filosofia: c

dever, dos moralistas: à Catedral
dos que lutam pela' qra:ndeza d.�•

ta lena,

CURITIBA - JUVEV� - PARANÁ
AVENIDA JOAO,GUALBERTO" 1946

TELEFONE: 4-1811 (COM RE.DE INt"'I'ERNA)

i
FOTO-�

�
CO'PIAS ?'
NOTíCIA"

HOSP.ITAL SÁO
CIRURQIA .- MEDIC!NA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - OXi1J:oterapia Hos­
pitalar e a DOTnicílio - Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Verrnelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tral.lmaJ.ologia
copl Mesa Ortopédica de Albee-C'ornper - Secção de

Maternidàde com Moderna Sala de Partos e ·Ber_çá-
rios - Estufa para RecéTn-Nascidos, J)éb�i� e

Prenzaturos .

O Hospital Está .à Disposição dos SenHores MédIcos
- TOdas Dependências - F.ala a Língua AJerna

(t'A

*

pelo process0
sêco

Agora\

sinal de protesto ante. a o­

corrência de novos assaltos.
Na madrugada de hoie foram'
assaltad. Carlos ahalb..erto
de Carvalho Barreto, na Ave­

nida NazaTeth; Francisco
Joaquim Gumes, na Lapa.:
Paulo Roberto de Oliveira, no

Ae'roporto e José do Amaral.
em São Miguel Pauiista. To­
doe:;-', ficaram feridus -em., eon'"

seqüência de golpes, recebidos

DISTRIBUIDORES

EVITE 'ABORRECIMENTOS

BATERIA DE

�""M4M1��__�"__������""�������..���*��a .i.'.lii&•••,.,.,.�,.&qt.'.'.'.'.'.t.l.t.,.,.t.l.r.'.t1.'.'.I.'.I.t.'�

Preço .anterior:- NCR$ 54,92. preço

HERN,lES MACEDO
·cooperação: NCR$

SIA� as 'lojas }�arnosas

"Certidão Negativa" Para

Aq�isição de Moeda Estrangeira

n.al de Crédito Cooperativo
p{4;\ra 'Ü deS\� ,,';"{)l"V;'�'mentoi
dei suas ati'VIidad--es n.acio-·
nal "e r.egf.onafs , re Iac.í orra­

das com os prin..cípios dou
trinár)os, metodológicos
e sistema de treinamento.
Em suas ativid.ades nOr­

ma�, influirá deo.isi:va­
mente nas diversas cama­

das SOCIaIS para o desen­
volvimento do proc�sso de
reforma agrária de forma­
ção "d e oponião pública
com vista ao .progresso do
meio rural.

. A Delegacia do Impôsto de Renda local expediu no­

ta esclarecendo que, por fôrça das exigências contidas na

Resolução n. 62/67 do HBan.co Central", os interessados na.

-aquí.stç ão de Moeda Estrangeira, para. fins de v
í

ag-ern '3.0.

:f:xterior, d-eve.râo fazer seu pedido de "Certidão N'egatfva."

ütilizarido o rnodêlo F'óR,MULA "A" de Pessoa. Física (UCer­
tidão de Quitação" do Impôsto de Renda para "fim indi­

cado") e -indicando, no espaço apropriado do rn.ocíê lo , a fi­

nalidade da certidão requerida nos aeguí n.t.es t.êr.moa:
.

HAtendiment.o à R·esolução n. 6,2/'67 do Banco Cen-

tral do Brasil, para aquisição de NCr$ (pGr
extenso � ) em moeda. estrangeira".

.

Na hipótese de que a viagem seja financiada Dor

ernp.rêaa ou instituição, deverá, ainda, ser a.cresc eri tado
�

tal
eec la.rec írrrerrto na indicação da finalidade da certidão so­

licitâda.

Mensageiros da
Boa Vontade

Atividades de
Cubatão no Prirneiro
Quadrimestre do Ano

RIO (Agência Naciona1)
- A Refinaria Presidente
Bernardes (RPBC), unida­
dade industrial da PETRO­
BRAS localiz.áda em Cuba­
tão, São Paulo,' futurou no

primeiro quadrim?-.stre do
ano -erri curso, NCR$ .. .- ...

200.466r580.00- recolhemdo
aos cofres:' públicos,_ sob a

-forma de im.postos, NCr$ ..

. 9-9, 769 . 708 00.
Somente no mês de abril

quando o faturamento da
RJP:RC �nmou NCr$.� '.
53,271'.980,00 as suas diver­
sas, unidades produziraln:
gasolina comum - 136.426
metros cúbicos; óleo. diesel
� 0133.698 metros cúbicos;
querosene - 15,513 metros

c'4biços; aguarrás' m"neral
2.819 metros cúbicos;

hexano comercial - 1 120
metros cúb�cos; solvente
para torrach.a - 898 .metros
cúbicos; resíduos aromá.ti­
cO's � '5.,610 ton-e1adas; óleo
conibu�tí"êt de w"tn· -'];jonto
de fluidez - 99.706 tonela­
das; óleo combustível de
bálxo

-

ponte de fluidez
83.480 tone:adas; gás lique­
fe':to 'de petróleo - 13.414
tóneladas; eteno - 694 to---..

ne�.àdas; prnpeno - 312 to­
n-eladas, gasóleo - 85 to­

neladas; nitrato de amônia
- 2.553.900- quilos; nitro­
cálcio - 2.584.00 quilos;
am-oníaco Bquefeitol
2'.39 .5.2 quilos; e acido
nítrico - 7.384,760 quilos.

. À
.

Espôsa e Filhos dO. senlpre lembrado·

A.ljrcdo Dorival Fernandes Dos Reis

convidam parc·ntes e a.migos para a. MISSA" que
niandarã:o cele,brar HOJE, dia 7 de setembro, às 18,00
horas, na Catedral do Bispado.

Àntecipadamente agradecem.

Acaba de corrrple tar­
seu 'quarto arríve.rsã.r ío o

Serv::ço Alemão de Ajuda ao
Desenvolvimento. N·este mo

mento há nada menos do
que 980 voluntários alemães
prestando ajuda em p.aíses
da. Asia Africa e América
Latin.a� - A entidade alemã,
considerada de-

í

nt.er-êsse
púbUco. foi, fundadà a 24 d�
junho de" 1963, tendo com­

pa'recido a'O ato inaugural o

falecido présidente John F.
Kennedy. Do total de 1.118
jov.ens que participam

.

ou

participaram dêsse t.raba rho
in.t�rnacior;tal de cooperação
138 já retornaram à Alema­
'nha Ocidental depois de
dois anos' de atividades
num ..dos 'paÍ&es . .em "desen-
·vol'víment.o.... ·,

.
..

o ·é.lémentó'·'humano
.

'de
Q;4_e:· .-6. ��'rv�çQ," Alemão·. de
Ajuda a.o-' : Desenvq'lvlmento
lança- 'mJ�;o- é constituído por,
pessoàá_ jovens <cuja Jorma­
ção prófís�lonar às capacite
a "pr'é�tar eficient�

.

colabo­
·raçãó ..·'·paia'o desenvolvi­
mentó: 'soélal.· ·e econômico.·:
dQs . p���d .'

para onde s'ão
env.iadà�:·' As dúvidas ". lnl-

.

'�ia�s .; q1j:jnto à predJEiposi­
ç� 'da:gente.. pova, de traba­
'lhâ:t � du.rariL(�pte p.qr�·�dois óu

·rn.ai-s.,·:;-ªh6§ . em. 'países ·es­

t·r.angéi�·ós, e distantes aca­

baráirt�?'.. sêndo substituídas.
·pelQ j:tioo'nÜvador" "'-fato '. de l'·qúe· jil -"'pouco depoIs' de� sua

fÍlllda_ção '.à: .entidade- rece- I'bera tO., 'mn pedidos de in­

formação. :de. jovens. interes-

�g.hÓje�aS\;� �:rero s� ;ele-I{���ii����l� 1

�retud"o,'em proJetos ,que'--:­
fo·mentem Ó. desênvolv.:i.men....:
tO"-dé� .�ílàrejos ou ·colábo.;.
r�m I}�'�f0rm:a,ção :profis-sio­
nal -de dperarios.' Prestam
ajúda/':-tarnbém nos' setores

ha"i;>iià,:ciohal, soCial e de
saUà.e·;; pública... . 'Espera-se

,-i��..�t·�:�iS���l:���t�:lOOp��;
. 1:300 q-�. númeriY dê jovens
: alemãé.s . enviados a países

.�' em. 'd€!s�envólvimérito' .. Se a
"

Situaçãb ·)financeüa -.da Re­
pú,bfiç�. : �ede.r,al .. �. perm.:.tir,
acreditª";'se, que" '$e, chegará

'. ao rotaI ele 2.-000' voluntários

'�
.. s:Ót:a·��rna','O�._>l:·�.ii.n",eç'a1d�a68."

. ··a'· . Cboams.e·' .p"iSaSI_.Oa'Assi.stênc.ia geral 'à Indústria e ao coniéréio':" ,�'-' ..
'" -

- '. .
. .

,.

I
"qo:··�xt;e'l;"j(}I� de. 1. QO,O .joverts

Questões trabalhistas. -:-
� Pla:nj'f�.caçõ�s ,pa:tà ,o· de<.-, ,

�;ãleiriães.: �pbr ano;' todos êles
:?envólvimento de, indústria'S ..

�.

- :.' Qrgani--zà'ções d.e· -' �ehgaJados ,nu;m. serviço .de

.. processos para financia�en.td Junto às :éntíqacies··::fj�·'·
-

" _

'ajuda ·ào desenvolv:"mento

nanciadoras. - Oriehta.ção· pa�'a 'a dJ�.tfibui;"ão ··ijá'· .3--",'" .cujo 'interêsse cehtral é o
Y

: ser"_"'humàno·. "

.

produção (exportação) n'á. rnerca<io ·in�êr110 '�e,<exter;> , C�A��h,ci�. '�.: 1. B:) ,

�o (ALALC). - Org·atíl?>ação: de' é:lem�nt-o�·, e' pl��i�. �6:e··
-'

ficação para, a criação de ,IÍovasL. �:��úSyhiS.:.·· -;., Juh6i' ;Diretora do
'. _ II -.,�.", ••.•

,
.....,. -,'. -." ,.,!._.!',,'. , .••• '.� �:I!'.;'.' � ,��M'�.· �.�.� ,'•• ií:�.1't' ;Genti�o;de

.

.

.;., .. ,'.
'. ",o

.

";... Ja�acftação .Para

.�lmumnnDmnrni.-!ml[]pnll..,.,:\nIlUI,l�tlLj.1Il0mmll�tllmIEt.Im�';o�ltE·l1,I"_I_t�,i<'",�,:()SI'.lte....;!""'I'J.II�� .('
· �

. ��t,o:r.ti?-éJ. < Agrária
.

r _

'
RIO ··CÂgê·ncia·. Nacional)

:'-:-:- Em. -sQl'enida fi presidida

j-;u
A I) V O G A

..
-D O -

", ne! ó ." .�M};íüstro. IrvQl ·Arzpa.,
'da I AgXicultura?

.

instalou-se

_
'

ESCRITÕRTO� Rua Itaja! n. 351·
'

�a -"-�sed�' �:ª Delegàcia Regio-
". FONE:, 3158' t;.. < riaL do' raRA, em Brasília,
'1t

' '

t a. Juilta':-do ÇENCRA (Oen-
_i Exped.ientef\: 1.7 às 18 hs.: aos'sábadOS, 488·11·· ... ·12 .ba.·.,

-

'.

N· 1 de C
.

�I
-,

--a- tre.
> ac�ona.J.) :'

" apaclta-

I
.

JOl�VI� �. S.C.·
'�:' " �: .

Ç�b. pára a Refor:ma Ag'rá-

.���n....."._.n.n&�pint����ill",�...r.:4., rià); 'qüe .. tem 'corno f:;.nali­
dade _. ;ê�;pacita,r técnicos e

r.não-de�obra· rural para.
'. a1teno.ür:- às c�,e.scentes( ne­

.cess�dades do ·País.
'; A Junta 'Reitora do CEN ....

ORA, ;. presldida pe:o ehge'­
nheiro. Ces:ar Cantanhede,
presid�nte do Instituto Bra­
sileiro .Q.� '.' Reforma Agrária,
é.,' integradá ainda' por re­

presenta...Y1.tes do INDA� do
·IORA,. da ,Coritederacão Na­

düriat da 'A.gric�ltur.:'; 'q.a As"':
�ociaç-ão :' BrasHeira de' Cré­
d1tÇ> ....

' � . ,A:ssistência -Rural
(AB.CAR)· ·e da Confedera­
ç�o" Nacional dos Trabalha­
d-orês. 'ria Agricultura.

. O t)�'NCRA receberá tam­
'i hém' à . cooperação de ou­

t,pos: 6�gãos, tais como . o
- Ih�ütuto ·.do Açúcar'e .

do
Àlcqól;

,

a" S�per:ntenc�ên­
eia'·· ·do-· -Vale, dó São· Fran­
�.� SCO i � o In:.tututo Bra�si­
l�i;to. .:. :"de Desenvolvimento
Flo '�.tal Banco Nacio-

Ajuda Alemã

- Jovens voluntários. do
Serviço Alemão de Ajuda.
ao Desenvolvin'1.ento, arre­

gaçaram as mangas em

Lonclrina� no Estado do

Pa.:?-ná. Os.- homens pres­
tam alLxílio na construção.
de habitações; as moças
desempenham tarefas de
coriselheiras em questões
de economia doméstica, de
assistênc�a a doentes ·e cri­
an.ças e de higiene. Ute
Gunther, moÇa alemã cora

curso. de assistent.e de· den­
tista, está exercendo ativi­
dades no setor ·so·cial. E ela
que fala à gente da terra
das vantagens de sÓ s.e usar

águ.a fervida; é ela' que, na

época certa, '1'ecolnenda a

ida ao' dentista ·ou ao mé­
dico· e é ela também que
explica diversas medidas
preventivas contra do'enças
em geral. Além disso, é
tarnbém .essa moç-a alemã
qüem passa bo.a parte do
seu tempo procu�an.do. ob­
ter reméd�os para' os Seus

protegidos, sobretudo - é
aliás com sucesso - ..envi::'
ando cart.as petitórias a in­
dústrias alernãs especializa-
da:s·.

.

ute Gunther tem motivo
para se orgu1har do traba­
lho que vem realizando no

Brasil. No ano anterior à
sua chegada registravam-se
duas ou três casos fa ta5 s

infantis por mês. O núme­
ro de seus "'pacientes'''' é
de, em média, 50 por dia.
Atualmente ·se encontram

no Bras,n 108 jovens ale­
mães' de ambos os sexos

cumprindo voluntàriamente
miss-ão tão benéfica como a

de Ute.
( Agência S. I . B . )

{

SE QUERES dar de Tná
vontade. nada dês. Mas se
deres' de boa vontade, o

pouco que deres é 1Tluito,
pois ajudará a edificar o.
Templo orgulho do Sul do
País: A CATEDRAL DE
JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A simpática a.gre.miaç ão da Santa Cat&dna, Floresta Futebol Clube', cornernora hoje ;:_,I;US v
í

n tc e quatro anos de fundaçào, e para rna rcar o a.coritoc.ime.nto realizará no sábado à noi­

te, urn grandioso baile, abrilhantado pela Or-qu cst.r'a América de Brusque. A diretoria do F'Ioreat.a é atualmente composta c os seguintes me,{l:bros: presidente, Antonio Elisio; 10 VIce, Nil­

son Reimer; 21) vice, Paulo Schroeder; secretá r io geral, Nivaldo Schatzmann; 1(} secretário, :::\1 q,rtins Mebs ; 2° secretário, Luiz Vargas; "I e.son ::eiro geral, J>Jorberto W'itt.itz ; 10 t.esoure ivo.
Huberto M'ie.i-s ; 20 tesoureiro, Nelson Oliveira; D'iretor de Patrimônio, Alfredo Pinheiro; Di1 ,�tDl' Social, Fausto Rocha; D'iretor de Propa:�;;lIHla, \Vddir R'ibe ir-o e orador José Elias Giu­

liari. �-- Ao Floresta que se tem destacado ricl as rea.l.iz.ações grandiosas que vem. p r-ornovcrido, a-;:::' felidtações por esta data festiva para todo i' seus a.ssoci a.dos e a diretoria que tanto tem

teito pelo grande cluve da zona-sul da cidade.

NO ESTADIO OLíMPICO:

, .

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR:E:A

.Toí rrví lle, 7 de setembro de 1967

G·--DIa. Univer-sal Par.a Árbitros
Conforme, publicamos em nossa secção àe ontem, quando

falamus na reunião da F. IF .. A. para as modificaçõe nas leis
do futebol. Nós que estivemos num rápido curso na C, B. D.
quando o mestre Pedro Escardin, rntrrísurou para os juizes bra _

sileiros um curso de árbitragem. Dizia o mestre que a F. I. F . A.
corrvoca. de 4 em 4 anos uma reuniã-o corri o Conselho de Arbi­
tragen.s, para as mOdificações das leis do futebol. Agora rece·­

bendo o GUIA UNIVERSAL PARA ARBITROS, diz o Presiden­
te da Comissão de Arbitros da F. I. F . A. sr . Stanley Rous.

PREFACIO

Em 1938 as Lejs do jôgu, que regem o futebol, foram revis­
tas e publíca.da.s sob a forma atual.

Ao curso dos anos que se seguiram, a Internacional Foot­
ball As.sociati�n Bo'ard, autoridade suprema em matéria das
leis do jôgo, se reuniu cada anu e decidiu sôbre outras modifi,­

Góes, 8,. maior parte de menor importância. A Comissão de Ar­
bitro� da F. I. F. A _, visto o notável aumento de jôgo internq,­

ciunais, estima que cheg"Ju o momento de publicar esta pdição
"Leis do J�ôgo e Guia Universal para Uso dos Arbitros."

STANLEY ROUS

Nós, aq1.li em Santa Catarjna, que também disputa::rT1o.'3
11m campeonato devemos também nos guiar pois as leis do fu·_
tebol são as me.smas em todo u mundo. Quem . aprende as 17
regras e suas leis. aqui em Santa Catarina, apr�ndeu as rne.s­

mas regras que são usadas na Copa do Mundo. A diferença �é

aue, o juiz para os grandes jogos, são escolhido.s na ponta do

r:12do, tendo que preench.er tudo para um verdadeiro juiz d?
futebol. -. Saúde - visão - cultura - preparo físico, deve êle
spr um verdadeiru atleta. Poderia muito bem a ·noSS::1, Federa­

cão. formar uma equipe lá na capital, onde os seus juize.s, te­
riam que preencher tudo 'para terem condições. Não é p(y:;c:;íyel
Que 1111'1. homem.· COlTIO a maior parte dos anitadores de Santa
r''l J,_ �;n", trabQ.lhBm a semana tôda no pesado. cumo sabem_os, e

no don:1.ingo vão para as praças de esportes dirigir pr:lrtid?� do
r-�l'Y).nr('l"J.ato. Qu�ndo numa entrevista me foi' forn1.ulada a

per<:sunt� .. se eu estava de acôrdo que!l> federação. - escala.c::se·
mai.s illÍ7.RS ÓR, capital. A minha resposta fui, que era necessá­

rio, po; <::: o� - juizes da capital, estão de fato mais preparados: pa­
ra' apitar�D:1:, pois além das aulas, ainda faz-em seu prepro fí­

sico. coi,c::q, que não acontece em nenh,uula cidade dR S8nt.a C�.­

ta�ina. E um dos grandes fatôres para un'la atuação satisfató­

ria (pois aqui é djficil agradar) é u, preparo físico do juiz. San­

ta Catarina, precisa dar mais valor aos. hom�n.s que s� ,<;ledical'�
ao futebol, e deixe ae lado os aventurelros, que se sUJenar.a ate

apanharem por causa d�.s Hlíseros 50 n'1.il.

Notícias'de São F'rancisco do Sul

MO'NTE CA8TEL·O, C01LHE

I\tIAIS- UMA VITóRIA
Jogando domingo passado no Bairro do Morro <?ran­

de, a equipe do E. C. Monte Castelo venceu ao Pal­

:r;neiras F. C" pelo placard de 4x3. Para os vencedores

l1.'1arcara"ll1 Teco 2, P1:ego e L,eão ,e para os· vencidos,
Lourinho,' Fi.scher e Penha.

As equipes formaram
Monte Castelo com Joel
lV1aceío -. Maneco - Laércio
e Gambá - Héliu e Nininho
- Teca - Pedrinho - Pau­
linho (Prego) e Leão 0.-

O Palmeiras foi vencido
com Acir -

- Sezenando
"Vilson - Maneco e Antonio
- Lourinho e Vadinho - Pe­
drinhu. - Penha - Fischer e

Leopoldo.-

xxxxx

A parte esportiva do dia 7

de Setembro, será realizada
no Estádio Paulo Mauríciu
Douat e constará do seguin­
te:-

As 9.:30 horas I
- Torn-eio

em disputa da Taça Farn'lá­
da Rodrigues, com os seguin­
tes jogos a s�rem sorteados,
Tumaram parte as equipes do
l\tIonte Castelo - G.E. An­
dorinha - Palmeiras e Con­

gregação Mariàna. T'

As 13: :30 horas, preliminar
entre as equipes do Forte :1Vla­
rechal Luz x Capitania dos

Portos, disputa da Taça ofe­
recida pela Prefeitura Muni­

cipal.-
As 15 :30 hocas nartida orin

cipal reunindo Ipiranga F. C .

x Associacão Atlética Tupy
de JuinviÍle, disputa do tro­
féu German.o Stein.

Paulo de Ta�so �ezerra.-

xxxxx

Jogando. na cidade de São
Bento do Sul, o Ipiranga F.C.
foi derrotado pelo Bandeiran­
tes F. C. pelo escore de 4x3.

xxxxxx

No Bairru do Paulas em

partida re�lizada também do­
mingá a tarde, houve empate
entre as eq:uipes do Paulisti­
nha F.C.- e Campinas F.C.·­
No final dos 90 minutos o pIa
card registrava 1x1 para ca­

da. ·lado.-

FLAMENGUISTA. ;VIOLENTO
NITERÓI, 5 (Transpress) - João Moreira da Silva, re­

sidente na cidade de São Gonçalo, quase matou a pauladas seu

vizinho Eduardo Machado. O motivo foi forte discussão sôbre

futebol, quando Juão, que torce pelo Flamengo, não se
�

confor­

rnou com as alegações de Eduardo, de que' seu clube for.a der­

rotado pelo rubro negro por roubo do juiz. O americano está

internado nu hospital e o flamenguista está sendo procurado
pela polícia.-

E,. Co' x -CEL.E8C

I
�i�VA,Í.

Tendo como palco o gra­
mado do Avaí Esporte Clube,
no 'alto da rua 15, defrontar­
se-ãu em prélio amistoso, ho­

j e à tarde as equipes d9 Avaí
E.C. x Celesc F.C., com ini­
cio marcado para as 15 ..30

h021as.
Haverá uma partida preli­

minar que será travada entre
as equipes do Matadouro F.C.
x Sotelca F. C .

Kurt Kamradt, será 'o árbi­
tro do encontro.

Serventuários x Illlprensa e' Rádio
Sensacional será 'a preliminar desta tarde n,o E'Stá-\

dia Olímpico, -entre América e Fluminense.
N,o aperitivO' da' vesperal estarão defrontando-se a

Seleção da Imprensa e Rádio de nossa cidade e a re­

presentação dos Serventuários de Justiça.
Grandes az,es estarão desfilando no I gramado ru­

bro, O' que levará um. público bem mai'or até o Estádio
da zona-norte da cidade.

Os atletas da seleção Imprensa .e Rádio estão con­

vccados para 'estarem às 13 horas no "Olímpico" para
iniciarer.n o cotejo às 13,30 com os Serventuários.

,-) Flum.inense Receberá Faixas, no .Arnór-ica _

,�)
._)
-)

Os festejos alusivos à 8emana da Pátria, pelo se­

tor esportivo, também serão concluídos hoje, com rno·­

vim.entação no Estádio Olímpico, em Fut,eboI e rio Pa­
lá.cio dos Esportes, em Futebol de Salão, movimentando
à noite a seleção de nossa cídade, que participará sá­
bado do Torneio Ivo Varella, com as seleções de Rio
do Sul e Brusque.

Dos mai.':J brilhantes e emo-.-­
cionante é no momento

-

a

realizaç.ão do II Camp�onato'
Bancário de Futebol .. de Sa-

lão, na Manchester Catari-.
nense.

.

O Certame está na egunda
rudada do returno e apresen­
ta' seis equipes candidatas a

conquista do cetro máximo de

campeão, Satélite 'Inca, Hér­

cules, Lavoura, Bancial e

London são os clubes que es­

,tão buscando o campeonato
com grandes pussibilidade,s.
Sábado, Satélite e Inco dis­

putarã-o um sensacional jôgo
válido pela 3a. rodada do re­

turno, lideI' e vice respecti­
vamente são as suas coloca­

ções.

"Torneio �oão klfredo Rebelo"
SELETO E. C. 2 x TUPI E. C .1

Oom o desdobramento da segunda-rodada do turno
teve prosseg:u�m(ento dorn í.n.go último, o Torneio "João
Alfredo Rebelo", patrccinado pela Liga Blumenauense

.d.e Futebol, quandO em Guaramirim jogaram as repre­
ee.n t.a.çõ e.s do Selet'O Esporte Clube e Tupi Espo-rte Clu­
be da cidade de Gaspar que, após os noventa minutos
de: bom futebol, apresentou o resultado de dois tentos
a um e rrr favor da equipe alvi-verde guaramirense.
ReaLilitaram-se ern parte os comandados de Benja­
min do í.rrsuc.easo sofrido no seu último cornprorn íàso
quando foi goleado na cidade de Blumenau .frente a

equipe do Vasto Verde pelo placard de seis. t.entos a

�ero.
'

COlTI

Con'1 a ausência de quatro
elementos titulares da equipe,
qua ís.; seja:m� Perigo, César,
Lauro e Godeberto era de se

esperar novo insucesso do ti­
me da casa, porém seus subs- -

titutos atuaram de for-rna; ·sa­

t.í.sfa.t.ór-í a., agradando em to---
, I dos 03 lances ao bom público

I presente ao estádio do Seleto
• que, incentivando-os com .seus

aplauso . s muitu c.oritr'í bu ír-am

para a vitória justa e lY.l.erp-
·i na d os companheiros de
Vadico. A equipe visitante
possue um bom time de fute­
bol, valorizando n'1uito a -Vi-.
tória do Seleto, Dossuindo em

suas fileiras ótin1.os jogadores
dR futebol; como Paraguaio
vip.do do G ,E. Olín'lpico de
BJ.umen3.u, I-Iilton do Paí.s­
sandú. de Bru.sque,· Mq_rquinho
e .Jair tan'1bém de outros gran
des quadros dando imen.so
Í':l::abalhu a esquadra" Guára­
mirense. A conta�eríl foi aber
ta aos nove minui-o,s à� .iÔgO
por intermédio dé' Hon'1.eu
numa cobranca de pen,alidade'
máxirp.a em favor do' Sel-eto
bem assinalada pelo árbitro
da partida, 'tendo Sestrem au­

ITl.entadu para dois aos· vinte.
H1.inutos e l"-Jene de forma es-'
petacular anotado o tento de

í ias

honra para suas côres aos

vinte e seis minutos do pri­
meiro período terminando a

etapa inicial com o marcadur
assinalando dots para o _Sele­
to e UH1. para o Tupi, placard.
êste que perqurou até o tér­
mino da partida, uma vez

que' na fase
.
derràdeira não

mais fosse movimentado o

marcador, embura os avantes
das duas equipes lutassem
muito' em busca de novos ten­
tos, não lograram êxito en'1

virtude do bom .ctcsernperirio
de suãs defensivas.

DADOS TECNICOS
DA PARTIDA

Jôgo: Seleto E. C. x Tupi
E. C, - Local: Guaramirim
Motivo: Turneio João Alfredo
Rebelo - 1°· tempo: Seleto
2xl Tupi - Final: Mesmo es-

core.
,

.

.

Artilheiros: Romeu, e Ses­
trem' nara o Seleto e Nene
para Õ Tup�.

Qu�dros: O Seleto formou
�um: Fio, Romeu,.. Amauri.
Alceu, 'Tuique, Airoso Vadiço.
Sestrem. Chique, Edegard
Rodrigues (THe)

-

e Moacir,
, -

O Tupi com: Guida, Pixuca
(Zezo), Hilton, Paraguaio,

Es
---) De GINALI

SensacIonal
..

a., situàção do Ca:i:np�-onato Paranaen·­

se', após a segunda rodada do return8, quando resulta­
dos surpre.endentes n'1.odificàram o' panQra.ma.

A ccisa. com.eçou n.o sábado, com o Atlético conse·�

guindo a sua primeira vitória no atual certàme,-, ao

abater o União Bandeirantes por lxO, Com um espe­
'tacular "geaI de Gasparin.'"

BI-CAIViPEüES

IG" PARA"P1TEN �AS OLIMP�[ADA8.

Camneonato Bãncário Está .sensacional
SatéÚte x INÇO, JÔgo Principal de Sábado

Quadro Estatístico

CLASSIFICA,ÇAO
ATUAL: -

lO-Satélite .. .. .. .. 3 pp.
20-Inca '.. .. .. .. .. 5 pp.
3°-Hercu.le.s ..

.. 6
4°- Lavoura .. .. .. .. 7 pp.
5°-Banci;a,1 .. .. .. .. 8 pp.
6°--::-London .. .. .. .. 10 pp.
7°-Agrimer .. .. 16 pp.
8°-Sulbancu, Nossoba,nco

e Mercapaulo .. .. 17 pp.;
PRTNCTPATS
ARTILHEIROS:

J a-Célio (S) 35
2o-Géraldo (1) 33
3°-3Vlurara (H) 21
4'J-Francisco (B) Cesar

(L), Nelson (La.) 15
50-Dirceu (N)

..
.. .. 11

'eo-Juarez (A), Jaime

O?/D ..João (B) .. .., 10
7°-Souza (E), Vvaldir, Os­

waldo (S), Israel (M) 9
3D-Genebaldo . CM): Marcos

(L). Elidio (L) .. .. '.. 8
9°-Restle (8) 7
100-Roney (E), Ronaldo

(S), Ademar (A), Adael
(H) 5

11°-Bubi (L) Dauglas (I)
Milton (H) 6

12°--'-Evaristo (M), Rosen'lar
(I). Mauru (S), Biagi
(B) ". ". 4

13°-Oswaldo (8), Silvino
(1), Cesar (L) , Ademar

0\1:. ): Niralci (8) ,. Ema­
n'tIel (M), Adinho (A) . 3

14°-Luetke, Plácido (A)
Fábio (8) Samuel (H)
José (L), Adjanir, Ulis­
ses, (N), Sergio (L),
Dulcidio (M), Adinor.
(1) , Amauri (S) ." .. 2

15°-Roque (S). Mauro, Hei­
tor (L), Décio (S)
Bia (B), Julio, Walde,-

- miro (N), Joani (li 1

o E.stádio da z.oria> norte da
cidade será palco esta taràe
do encontro aue reunirá Amé­
rica Futebol

-

C'lub e e Flurn.:.­
rien.se Futebol Clube, erri co­

tejo a.rn.í.st.os o , que !"J'O�_1 certo,
será dos rna.í.s movimentados,
e deverá" a.g.r-ada r a to do.s

quantos .se dirigirem ao Olín'1-
UÜ''), -

�

O Ar.aérica, líder do grupo
"A", do certame catarinense,
fará sua primeira a.pr e.seri t.a-.

ç â.o após conquistar e ssa po­
sição, 'no returno do e,c::t'" dual,
e ap+ove'í t.ar-á para rnov írn err­

tar tôda sua equipe ,entre ti­
tulares e re.servas, b ern como

observar alguns novos ,ele-­
mentos. corno é o caso d�
S8ntBna. procedente do Grê­
mio Portoalegren.se.

O Fluminense, por sua vez.

que estará receberrcto as f o;;; Í­
X3.C:: de h;,-ca.mpeõe,s da F'.ci-
rn.e ira Divic;:á0 T."'�,..tr� ��" ....... _ ......

fi�.c:;ionais da LJF, tudo fará
para manter seu prestígio
il nto à enorme t.orcrcta ----üO

.

Ttn.urri , terrta ndo vencer:::lO

América, neste d
í

a de fcs+-_::,.
tricolor. Arris deu Gon�alv,:
==r-á o amí.t.a do'r aHxiilado por
M'a.no el Costa e Antenor de
Souzu.-

.

l\-r"·- .... ,,in1,A .Tnir Mac (Gar­

rincha),
-

Chico�
,

(Escurinho).
Nene. Chirt1.linho e Joô.o.

'

Os
.

rne Ib.o.r e.s : No Seleto.
F'í o. Alcell .Arn a ur i , 'Va.d.íco

,

Ede:sar e Sestrern.
No Tupi, Guida, Paragua�o�

Hilton, Marquinho e .Ta.ir .

A1�hHraq;elTI: O árbitro do
cotejo foi o Sr. Darcy 'T'e IIe.s
da Liga .B'lurrrena.i te.rise rí e

Futebol com um born traba
-lho, bem auxiliado - pelos
b8ndRirinha<:: da !'ü?;a .r�ra­
guaense d"'! Desporí·o�. Senho­
res, José Santos e Pedro J\,fa­
lheiros.

R.en da: -' Pa,�,<:'6u pela.c.;; bi­
lhet�rias do Seleto ESUurte
Clube a importância de' NCr$

.

480,00.-
Preliminar: Jogarar.a na

preliminar as repre.sen taçõe.s
do Comercial de Jacu-Acu e

Cachoeira F. C , da Esti�ada
Bananal' Sul. acusando no fi�
nal do cotejo um empatê em

dois tentos.

Colaboracâo de Ezidio C.3.r­
los Peixer.-

MELHOR .ATAQUE:
1°-Satélite 58 tentos
2°-Inco 48 tentos

MELHOR DEFESA:

1°-Satélite 14 tentos
2°-Hercules 24 tentos

DEFESAS MAIS
VAZADAS:

l°-Sulbanco 57 tentos
2°-Agrimer 48 tentos

ARQU'EiROS l\'IENOS
VAZADOS:

. 1'Ü-Zacarias (S) 14 tentos
2°-Corrêa (1) 22 tentos

nOT,F,TRO MAIS
VAZADO:

l°-Djalma (S) 57 tentos

os .JGGADOR.ES a.Iem.ã.es de totobol pàgar!'::'o rraa.ãs la cent.ésimos de trrn rrta.r-co d'o que

ha�itualme_!1t-e pelas s�nhas de jog_o, até e.s Olh:rn.píadas de 1972, como é.ôntribuição para.
as Ills:ta1açoes despor'tlva� de l\tIunlque,' ('foto·: maqueta e terreno das obras) e Kiel. .Es­
pera-se. arrecadar 250 nlilhões ele marcos. A maior parte destina-se a lV.Iunieh. Na
nl.aqlle1:a vê�n'1-se (da direita para, a csqli�rda): v€lódromo, salão de esportes varia­
d_os e. um salao de esportes rri.error (por t�az da. torre de televisão). Ao lado, uma' pis­
carsa l::nier�a, e c.rrro eozrrp-Ierrrerrto do e·st�dio c]frn.pico com capacidade para 90.000 espec-
tador€s. A esquerda a.t.r á.s, a maqueta d'�J aldeia olímpica - _

t
.

m

I r Amanhã
! .

I
i F�nal1)1.ente a:!.i1a.:....-lhã o da entre Ginástico e Gua-
. Cam'peonato de Basquete rani.

I prornovido ps la ' Liga Atlé- Caso vençam os "bugri­
t tica Norte Catarinense che- .

nos'�� . serão, já, campeões. ,

j gará' ao seu -final,
'.

com /' Caso contrário, Ginástico e

� mais três jogos, qúe serão Guarani ficarão ernpatados
i Os seguintes: na primeira posição., -o

f que forçará a uma decisão
I Arca x Cruzeiro, \

Is
Guarani x Ginástico
Samrig x Palmeiras

Sensacional será por cer­

to a' decisão que ° púbJico
- assistirá na segunda parti-

u
. atr..-avés de uma fórmula
ainda, a ser estudada, ·tendo
em vista não estar de-finido
.sôbre o método a· ser usa­
do, se por prorrogação,
m,elhor' de três, mais um

jôgo ou diferença de ces-'

tas.

PRóXTMA RODADA: 3':1..
-' 1)0 RETURNO - Sábado

A�Timer x No,ssobanco
Satélite x Inco
Lavoura x Lundon
Sulbanco x I-Iercules.

Anita Tem
Na segunda-feira à noite o

Bolã-o Clube Anita Garibaldi
realizuu o seu Bolão-Rei
Anual, sagrando-se rei o se­

nhor Bruno Schroeder. -

O primeiro Príncjpe do clu-

"A.C.E,J/' EM ,CO'LUNA
PRESIDENTE PROMETE - Recentemei;te eleito foi em­

possado na última sexta-feira' o novo Presidente da'entidade.'
sr. Jorge 4ntonio da Silva, o qual prometeu trabalhar bastan":
te ern pról da .ACEJ e do Esporte,_..e'vntando para isso, .... co��for.­
n'1.e, .suas próprIas palavras, com o indispensável apoio dos de­
.1TIais diretores e Acejeanos- elTI g2ral.

.

TORNEIO ·DE BOLA0 - Cada rodada que pa� ma�s .vem
empolgando os desportistas, principalmente os aficcionado.s dus
�.sportes dos palit�s, o II Tbrneio de Bolão Masculino, promuvi­
no pela ACEJ. Ainda domingo últin'1o, por ocasião da 5a. ru­

dada, tivemos dois novos records dentro do atual torneio. Por.
;:::.nulpe. u Glória, aue alcançou a excelente marca de '1.621 pa­
litOS, enquanto individualme:"1.te, o bolonista Waldir Baggenstoss
lnarcou 172 palito$.

.

BOLA0 REI NO ANITA - A ACEJ estêve representada na
noite da última segunda·-feira, no Bolão-Rei do Anita Gari­
baldi,/na pessôa do Acejeano Nerva_l Pereira. "Vaico" partici-
pou de suculenta churrascada, regada a cerveja. 1

TRABALHARAM BE]\([ - A ÀCEJ, con!?;ratula--se com o �ag­
nírico tql.balho do departamento de bolão do Glória F. C. na

elabcra:?.ão de vtstOEo e bem trabalhadu quad:1u demonstrativo
referen ...e ao II Tor:n"eiu de BQlão ACEJ, o qual está colocado em

lugar beril visÍ.vel na ·cancha do "Leão""_ Parabéns.

Em Orestes Thá Agua.
Verde x União
Em Apucarana - Apucara­
na x Atlético
Em Londrina - São Pa_u­
lo x'Londrina
Ern lVraringá - Grêmio x

Jandaia.-

II

I
Domingo, a não ser o Sele­

to, um dos vice-líderes, que
num resultado tido como nor­

Inal, empatou em casa COm- o

Ferroviário, sen'l tentos, tudos
os donos de casa perderam.-

O Coritiba até então líder�
foi derrotado no Altu da Gló­
ria;< pelo Grêmio de Ma.ringa
( 2 xl), que vinha de jorna­
das negativas, tendo mesmo

perdido na semana anterior,
lá no norte, para o Agua Ver­

de, por 2 x O. Os coritibanos
perderam nus últimos 4 jogos,
6 pontos, eQm dois empates

'uma derrota em seus do:rní­
nio.3 e uma derro'ta fl1ente ao

Apuc3.rana, no domínio dêsteo
O bon'l e valente Primave­

ra, que não perdeu durant.e
todo o 1° turnv Dara nenhum
clube do norte, foi a Londri­
na e venceu ó clube dêste no­

me.,- por 1 x o.
O Apuca.rana foi a Jandaia

'do Sul e ganhou :.- 2, x 1 .
....;.

Após esta rodada a classi­
ficação" por po'ntu.s perdidos é
a seguinte:-

Em pximeiro, Agua Verde e

Prünavera, com 10;
En'l segundo, Seleto e Cori­

tiba, com 11,;
Em o terceiro, . Londrina,

União e Ferroviário, com 12;
< En'l quarto, Gêrmiu e São

Paulo, com 13;
Em quinto,

15:km sexto,
com 16 e

Em último, Atlétic"Ü, com

17 pp.-
A terceira rodadá marca

pa:-a hoje apenflS um jôgo ove

ret:tnirá em Orestes Th:i,
Arrua Verde x Primavera..·-
/ "Domingo, será cump.rido
restante dq, rodada com os

seguintes jogos:-

Jandaia,

Apucarana,

CATARINENSES

Vários jugadores b.astante
conh.ecidos dos catarinenses
atu3.n� eD'1 clubes do Paraná.

Assh.1TI é �

qu e Darcy Faria

peJo Apucarana, Nilso. Ha­
mí�n e Idésio pelo Ferro­

viár-io, Adílson no Seleto, Ze­
quinha, ex-juvenil- do Caxias,
Natal e' Ca.rlinhu no Agua
Verde; Vadico, no, Londrina:
Agenor /ex-Carlo,s Renaux)
ex--S. Paulo) no Jandaia,
todos, principalmente Natal,
Darcy Faria e Adílson ven'1

. apresentando-se com grande
destaque. -

.l\DíLSON

SEXTA FEIRA REUNIÃO - Na noite- da próxima sexta-fei­
ra. e."tará reun�da pela vez primeira em sua nova' gestão, 'a

ACp:'.J,. oportunIdade e11.'1 que o Presidente Jorge Silva espera
poaer contar, COl1.'l a pre.sença da totalidade do�_ Acejeanos.

Dol'ival Fischer-Publicista.

�111!UifUtlnn!IIUli�nllillllmn[lllllillmn[lmmm!ln::UlmmllntlllmlIIIIIIU.'-::

II El\1PRÊSAS REUNIDAS Ltda9 �
I ª Visando prop-m-cior�ar un� transpQrte, rápido' e segu- ª

I � ro informa que aceita despachos para as_ se?'uin�es 10- C
i ::: c�lidades: Calupc Alegre, S. Bento do SUl; RIO Negrinho- ==
= HlO Negro, l\'1:?fr3., Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba. ==

I � Papanduva, J\fajor Vieira, Três Barras, São :l\1:ateus do Sul. �
== CanoinhaE Irineõpolis-Valões, Pôrto União, da Vitória, ;;;
� Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce, �
� Uruzici, Olinkraft, Urupema, ItalópoH.s, Paraguaçú, Hori- SE
== zontE:, Palmas, Renascença, Rincã-o, Torcido Clevelândia, ==

ª Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, lVla.rmeleiro �
;; Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibanos Santa Ceei": ª
� lia, Ponte Aitá do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. de -=

§ Rio do Sul; Laje�. Herva] Velho, Campot Novos, Capinzal, ªª
§ Santa Hélena, Jobará. Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- g
� rada., Cel_ Passos IVraia., Rio tia 'Vargem, Palmares,' Ma- ªª
� rOlubas, Rancho Grande, Altc Bela Vista, San.ta Rosa, ªª
§ Joaçaba, Luzerna, T:Lez� TíJias-Papuan. Tangará. Binhei- ==
== 1'0 Preto, IOll'lerê ..... Fraiburgo, .. Marcelino Ramos, Viadutos,.· :::

� Ga�ralna, Erechirn, �achinal dos Guedec;, Xanxei'ê, Xá- �
� :xim, Gordilheira Alta, Chapecó, Abe12.rdc.. LUz, Passo 'das ==
§ Ant·8 '3. Bocaina do Sul� Canoas, SaI:ts Clara, Boro Retiro, ;S
§ Alfredo Wagner, Taquar�s, S!:'H1t::} Amaro, Palhoça, São C
== Miguel, Mat0s C'osta. Calmor_� Caçador. Rio das Antas. Ê
� Videirf\" 10 de NovembrC' Llcerata, .Jar'djnópo1is, Flor da ==
§ Serra. J\'ledianeira, C9�scavel, Sarandi., Nova Prata, Jacu- ª
-,-'

tinga, Vará. Nova Espera�ça"Rio Tun� '�io do Mato, No- C

�_�::"_�==��::::__:.
va Concórdia., Alto Verê, Verêzinho, Ver�.. São Jorge do ª

;: Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa Lpcia, Campa ==
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bon1" Sucesso, Chopinzi-' ª

.

Ilho, São .. J08..o. Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão, C
Santo Antonio, Capanen.1.a, Guaraniaçú. ii

=

r-...1:clhores Informações na Agêp.cia: Rua 9 de Março, 607 ��
- Fone: 2140. fi

�n:liiitIUWe{[l�U�'â!UUI[:lnmUUII'[lnUmlu'IJ[JmllllmU[']11I1iIml;Ir::1II1nlllll�
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falar em Adílson. vale
a pel)_a vê-lo jogar aqui! Náu
é n1.ais a_quêle, jogador inàis­
ciplinado que os joinvilenses
se acostumaram a ver, ,Jo­
gando ser;K'i, di.sciplinada­
mente, suando a can'lisa 20

máximo, ora com a 7, ura CO:!TI

a 11; Adílson ven'1. constituin·-,
do':"se - numa das grandes fi-,.
guras do clube de Paranaguá,
que "é 'Uln dos n'lelhores qua":'
dro,s do Campeona.to e Que

ill.uito merecidamer;.te está na

vice-lideranca .
-

PR t'8 béns
�

Adílson, e cne

continue a'3sim, enaltecendu
em carnpos paranq?1'lC::;oc::;. (J

.
bom non1.e do futebol dE:

.

Joinville e de S:::tntD.. Catar':'­
na..-

\���••••• e ••• �.U�&d •• d.�-••••••••••••••••••••• '

: Expresso
Massarandubense

])Í PARA O' SANTOS
Um emissário do Santos é esperado em Bluinenau, para

resulver a situação do zagueiro Dí, que já treinou com agra.{'LJ
na Vila Belmiro.-

VALD·OMIRO, PARA O GRÊ1ViIO
Emissário do Grêmio Portoalegrense estêve el-n Criciúma

no sábado observando o jbgador Valdomiro. O atleta e,stá sen....,:'

do cubiçado pelo clube dos pan'lpas. Entretanto a prioridade pa­
ra a compra do jogador está com o Santo.s .'_

_, w......,..,.__ v _

GAR,RINCHA PARA O,
CARLOS RENAUX'

Notícias vindas de Brusque inf"ormou que a diretoria do
Carlos Renaux está disposta a enviar emissário a Sãu Paulo. a

fim de tentar o empréstirno do famoso ponteiro direito Garrin­
cha junto ao Corinthians. Con'lo se sabe Garrincha nãJ vem

sendo aproveitado c está atualmente no Vasco da Gama. muito
eln1Jora· seu passe seja do Çorinthians.-

ô
be ,após as disputas bolonís­
ticas foi Jorge Zieloski e o se- , giado por todos o.s bolunistas
gundó Príncipe, o nosso cun'1-, I I do clube, que participaran'l da
panheh�o José Bueno de Oli..:.

I
churrascada patrocinada pelo

veira. -
- Hei que deixou o pôsto so-

Os três rece1::)era.m meda- ,nhor Marcos Alpheis.­
lha.s pelas conquistas.

Linha de JOn�IVILLE a J'/IASSARANDUBA
Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15. horas;
de lVlassaranduba para Blumenau� com par-

I tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 hor�s.
.

. Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 .

I .••••. · .. · · .. �.S:�. !��� · �.� .?:!:. ;;:f.�:::�� · !!! ••
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:\ Banda do '�Sentinela do Vah3" promoverá a

Alvorada Festiva às seis horas 'na Rua XV de
Nove.m.bro - Pavilhão Nacional será hasteado
is 8 'horas, junto ao rnorrumento 'aos V'ol.unt.á-
.r ios da Pátria - As 9 horas ba.ver-á a Grande
Parada 'Cívico-'Militar - Todos torcem para
-:Jue o mau tempo não prejudique o aconteci­

�ento, à exemplo dos anos anteriores -- A rioi­

.e, na Rua XV de .Novernbro, haverá o t.radi­

ciorra.l desfile das bandinhas, êste ano CODl a

pa.r-t.icipa ção da Ba.nda de São Pedro, da Paró-

quia de Gaspar --

Blun'lenau, à exernplo de outras cidad.es brasilei­

ras, 'estará hoj e vivendo intensos momentos dê civismo,
corri o descíobrarn.errto de um, excelente programa co-·

rn.ernora.t.ívo ao transcurso do centésimo quadragésimo
nuinto aniversário da Independência do País.

,�

'Autoridades civis e militares, escolares, -cs'por tast.a.s

e- o ,Povo de uma. forma, geral se preparam para. teet.e-.
-

jar ccndignamente êste- evento de' aí g.n.íf íc a.çã.o t.ã.o es-­

pecial para urna Nação como., "a :r:-0ssa, que_ cíescíe os

primeiros dias de sua TndepenaencIa soub� t�o galhar­
damente trilhar o caminho de urna autêri t.íc a demo,­

cr-ac
í

a , 'Onde todos, os valores p-ositivos de SICUS. cida-

d ãc a são Fespeitados e reconhecidos.

Urae;
da D
II a

En1.. E:·eu belo vEstido branco, com a candura e a

gr8_ça de uma idade juvenil, O· pequen�botào de TOS;:'
- quase flor - enxugou, furtivalnente, uma lágrirD�
de: emoção e ,entrou no salão.

.A orquestra execl.:!.toll, m elodios.amente, a Vais:?' d8..3
Debutantes. 'o mOlnento era de emoc2.o, A menina­
-moça seria apresent�da à' sociedade blull"1enaUense de
quen1., dali para diante', seria peça valiosa.

�, Dia_: ,2 de setel)J.bro qe 1967. Local: 0'3 amplos e

lliajestosos saIões da Sociedade Dra'mático Music:11
,'.'Çarlo's Gomes" � Cidade: Blumenau.

PERJGOSOI CRIMINOSO:
PRESO ENI ITAJAí

R,emanescente de uma perigosa quadrilha de pu-­
xadores de automóveis e assalta,ntes, 'Sezinando de
Alencar Castello Branco (que se diz, parente do ex­

-ipresident'e) c.onh�cido por vários outros nomes e -al­
cu.nhas, mas tristemente famoso com a de "Pernambu­
co",. vem de ser prêsD pela policia de Itajal, comanda­
da pelo titular da DRP dali, Bel., Luiz Guimarães.

"Pernambuco" fazia' parte
-da quadriJha desbaratada
pela poI'ícia, de Itaj ar e Blu­
luenau, por ocasião do as­

sassinato do Sr. Darcy
Dreher, ocorrido ern julho
do ano passado. Da mesrna

quadrilha faziam parte os

secuintes delinquentes:
Victor Grall (Alemão) co­

-autor da morte do Si.
Dreher; Djalma Miranda
(Goiaba), autor do latrocí­
n:o; Mano.sl Rosário dos
Santos (Careca) pxeso em
Sã-o Paulo; e vários outros,
felizmen te presos, a tual­
n'lente.

DE ESTVDAlvTE A
CRIMINOSO

�Pernambuco" é UHI tipo
beul falante- que, até bem
pouco tf'n'lpo usava um

farto e negro bigode. Ca­
belos negros e lisos. Esta­
tura mediana, franzino de
corpo, inteligente.

Não faz;, ulu'ito 8 era ap'e­
naS. um modesto - e aplica­
do, estudante, tendo cursa­

do até .a terceira série gi­
nasial. Mais tarde,. inexpli­
c?velmsnt8, ,en.veredou pe­
la �ei'lpla do crime', tornan­
do-se UlTI "ás'" do mundo,
do crime dêsse e de outros
Estados.

Preso_ centenas de vêzes
,teul conseguido ludibriar a

vigHância -dos seus
'

capto­
res. Em liberd.ade torna- ao
crime, não escolhendo lné­
todDs e não obedecendo um
rot8iro certo.

Seus próprjos companhei­
ros de delinquência temem
as suas reações, quase sem­

pre tmprevisíveis e trai­
,çoeiras. É-:-' finalmente, o

que se chama UlTI elemento
da ma.'i$ péssima quaHfica-
ção.

.

ASSALTO E ...n;[ BLUMENAU

Há meses passados-;- "Per,;_
nambucoH, em companhia
de outros -dois elementos
da mais alta periculosidade,
lagraram fugir da cadeia
pública de Lages, roubando
uma camionete Rural Wil­
lys e vindo para Blümenau

Em nossa cidade .. sem di":
nh�iro e sem combustível
para o veículo f\1rtado, re­

E,clveram dar um golpe, es­

colhendo o Pôsto Cabral,
local'izado na rua São
Paulo, entrada para a Vi:-
la Nova.

-

Es.tacionaram a Rural
\;Villys e mandaram abas­
t·ecê-la. Após)' um dos par­
ticipantes do trio, imobil1-
zou o funcionário 'do pôs­
to e adonouse de uma certa
quantidade em dinheiro. E
após prenderem aquele

fu.nc'�onário no interior de
um sanitário ssguiram .. via­
gem corn destino a Jolnvil-
le�

.

Dado o alarme a polícia
Blurnenauense, juntamente
com ° proprietário do es­

tabelscimentó· assaltado, se

puserarn na pista dos rnar­

gir:ais� cons,egu:�ndo., depois'
de um certo tempo, locali­
zá-,los e prendê-los..

R-ecanl.biad.os a cadeia de
Lag:-::::" Sezinando Alencar
Castello Branco, depois çie
urn certo tempo. conseg'lüu
novamente; evadir-se.

Não faz muíto, inclusive,
ncticiávamos a n'lorte de'
Pernambuco. Segundo ás
notíc�as aqui circuladas, o I
co�hecido marginal. após'l
roubar unl veículo despen- I
carçl-se cem o mesmo nu:rn i'
rio; perecendo afogado. I.

IDE LADRA0 A
ASSASSINO

A trist'8 sina do ex-estu­
dante Sezinando Alencar
Castello Branco acabou no

mais baixo padrão da de­
linquêl'lCia - O assassina­
to.

39 ,lVIENINAS-MOÇAS

.. 0 PROGRAMA
, .---/
As cornemoraçes do Sete

de Setembro nesta d.iraâ.rri >

C3. Blumenau terão s.cu iní­

cio, às 6 horas da manhã,
quando os intes-ra:ntes da

Banda de Música do "Scn­

tine I a do Vale" ,estarão
prornovp.ndo uma-Alvorada
Fe:;;tiva ria rua xv d.e No­

vornbr-o. ,

Já às 8 horas, erú soler;ü-

"*

M'as, como j a af'Lrrrrarrros

anteriormente, o ponto al­
to das comemorações do
centésimo quadragésimo
quinto aniversario da In­

dependência bra.s
í

Ietra., e'rri tBlumenau.,. será mesmo .a

grarrde Parada .Cívíco Mili- I�tar' de hoje.
Seu início deve r

á

se dar -

às 9 horas, de acôrdo com � r..., IR- D E'__

o programádo. e por certo I
JIt

à esta altura dos vacorrt.ec í-
. •

;'
roerit.c.s

.

será enorme a .Co r r
í

arn rumóres na noi- .: chances ao z.agu.etr-o Brito'�-
rriacsa rrurriaria a se fazer r tinha da última segunda-" Aliás, o' Robertão va'I ter

preserrte à rua Sete de, Se- f -fei,ra em h <i> s.s a � cidade, de � que rebolar para 'cons,e­

t.e rnb ro, que êste ano foi � �que o preparador Adouci' guir nçvamente ser titular

escclhLda para receber seus I jdal, seri� �i,�,p8nsado .

pelo da posÍ§ão de zagueiro, j�
partidpantes.

.

q. E. Olfrn.píoo . que "o pr�ça" Brito\. tem"
Ao, contrário de _anos ,an- jogado muito bem. Boa

terlores a Alarílcda Rio

I
-oOo� sorte Brito, e toca p"ra

BTanco não sed�ará o Pa- frente'. . .

'

Ianque ofkia:" se �vindo Na manhã de ante-ontelTI,'

hoje 8PCDéiS para a, concen- 0'; seu BObA DE MEIA es-' -000-

tracão ds· tôdas as Entida- têve em ação procurando.
des� que pa�ticiparão

-

do saber o que··.,. reallp.ente
desfile, devendo por isso acontecia nas hostes Gre­
mesmo '8 logicamente, ser nás Cail'l r·eferência ao as- I
ali o trânsito interrompido sunto.' \

dEsde às 8 horas.

I'

Caso' n tempo nã'o -venha -oGo-
à conspira.r novamente con-

tra a Parada, . como . CIn Realmente os rumôres
,anos anteriores em que em foraI!l_ con.firmados,., Adouci I
razão das chuvas os csco- Vidal' fôra afastado da i�ares' dela não. participarãm ,equlpe. Não sabemos ofi- I
por motivos Os mais ev,i- cialmente o motivo� mas

dente8", a ordem do des fiTe--· � de"Ve ser, devido as fracas"

1deverá ser a ,seguinte: i atuações' da representaç�o
Cprpo de l3ombeiros, Co-' i da ba�x:ada. "

.'
.

légio Normal D. Pedro IL I '
,

Colégio Sagra:..da F.amília, I '--oOo�

Colég.io Santo Antônio, Co- \ Eu particularmen'te Ja­
.légio' Adolfo Konder. Glná- j-tm_eI).tc> o. que acont�ce�1:l,
sio Nannal -.JQsé Gomes da :. POl,S consldero o Ado�C.l VI-

I
daI, um homem equlllbra-

-�.-----_._-_._----' do-, e. cônscio de suas res-

_ponsab·_:_lidad3.s.� Dezenas. de,_

f partidas do. G. E. Olírnp:co
- acon'lpanhei sentado ao la-

'r do do técnico. e senti, como

êle, as ll'lás j ornadas do ti-
me. Em todo o caso, a di­
retoria deve saber o. que
está fazerdo e nos limita­
mos a iúformar a nota co­

mo Ela aconteceu.

ríade marcada para- a Pra­
ça Hercílio Luz. urn gru­
pamento do 1 ° /23Q Regl­
rrrcrato de Infantaria, na

pre-ssnça de Autoridades
locais, realizará o I-Iastea­
rner.t.o do Pavilháo Nacio­
nal] jurrto. ao Monumento
aos 'Vo.Lunt.a.r ios, da Pátria.

As 9 horas, de .acõrdo
com a programaçã.o pre­
v

í

arneri te' estabelecidal, ha�
verá O' imponente desfile
cívico n'li1itar, aconteci-

I rP.ent8 serXl dúvida o que

I n1.ais atração despertará

I CD tro .a Dopulacão, e ao

I"
qual _?ed;caremosA

'

E?special
a tcnçao na sequenc:a des-
ta· R.el:'ortagem.

Já às ,18 horas, haverá o

an;iamento da Bandeira
. Nacional, junto ao lVlonl,J":'
Hlento dos Voluntários da
Pátria.. que se,rá procedido
igualrnente por represen­
tantes da Unidade 'J.vtHitar
que a cidade sedia com

tanto orgulho.
As 19 horas, isto n.atu­

ralInent9.- na dependêncta
da s condicões clÍxua'téricas,
haverá a tradicional apre­
�entaçáo das Bandinhas na

Rua XV de Nóvembro. Es­
ta iniciativa' está igualmen­
te fadada'

.

a übt8i.:- total
apoio- da massa] que'" du-'
rant,� horas ,c2rtamente se

Salão

fará presente à rross a prin�
cí.pal artéria, prestigiando
as Bandas' do 1°/239 R. I.
Mu:nicipaJ.J.\

-

da Congregação
1\1:ariana e a 'da Paróquia,
de São Pedro, do vizinho
Município de Gaspar, que
também contribUIrá para

. abrilhantar a promoção.
Arnarrts- da rrrú s.íca , nossa

gente. não se furtará .a ou­

vir e a se deli�iar com as

Ir; terpretações de compos�­
ções marcíais ou popUlares.
qUe serã'o oferecidas ao

longo da Rua XV, de No­
vembro:- Será sem dúvida
um' "fecho de o.uro para 'etl­
cerr'a.r os festejos da Sema�

, na da Pátria,-,' que êste ano

mais do que nunca tiveram
a parEci·pação dos. blume­
nauenses, em tbdos- os 'sen­

tidos d...� ex];) r.es s.ã.o .'

-

A PARADA.

De estudaD_te a ladrão, o I

1.. ;: Eisa fOi pequBLo. De 10.-:
'drào comum a upuxador7>
de carro ·e meliante conhe­
cido riac'ionaln'lente, tan'l:"

I
b":rn. Agora�, de reles 1a­
d rãc:

.

a �ssa�síno, apenas o

destíno InfluIU.
J Ul'll dia, "Pernan1.buco",

I juntamente com outro me­

li.ante. conhecido con'lQ ·'C�­
- rloca" ou "Argentino", se

.

encontravam efll Itaj aí, sern

dinheiro e dispostos a qual-
quer cOÍs,a. Resolveram ir
para .a localidade conhecida
cerno "Morro Cortado��.

Lá p?.las tantas surglu um

auton'lóvel. Os dois fami­
gerados bandbleiros não
he�:taram em abrir fogo
contra o referido veículà.
O motorista" ferido, aban­
donou o volante e o· Vol­
kswagen. colidiu com o

barranco. Os dois larápios
se aproximararn do carro e

depararam caril.' o rYlotoris-_
ta, moribundo, esvaindo-se
em sangue. Saquearam-no
e "Carioca" deu-lhe o tiro
de misericórdia.

'

A vítima foi o ex-praci­
pha l\-1:s-nelau Claudino dos
Santos. Desfeito o mistério
a polícia viu-se em mão
não com um reles ladrão
de car,ros, mas um fan'lige­
rado e perigoso. - assassino _

Foi no que resultou a car­
reira de crimes do ex-·estu­
dante Sezinando Alencar
Castello Branco, qUe a.ssi­
na-se de mil maneir'as di­
f.érentes- e que. é conhecido
nas r'odas do sub-munçlo,
CÓll1.0 "'Fe!:'nambuco".

A's j ov,ens e graciosas de­
butante:; do corrente ano·

da. S.ociedade «Carlos Go­
).TI'.s", fcrarn er.o. nÚl1.1.ero de
39, de Blum8nau e 'Üutr.as
cidad.es. /

A Orquestra de Nabor foi
a responsável pel a anhna­
ção da grandiosa noitada
de' gala. As debut.antes fo-
TaIn:' �

Neusa Mcry Pereira
lVlaria de Lurd.es Erig (Flo­
rianópolis)

,

Solange lVlargarida
�/.[aria I\1arta Laus (Ii'loria­
nópolis)
Leda R:egina A. de So'uza
Iara Bernardes (Itajaí)

.

Roseli Kaestner
Sa'ndra Helena
(Bl:usque)
Rosana Teixeira de Melo
Luc:ana Schaefer
(Brusque)
Ivete Maria Laux
Ká-tia Plcolli' (Itajaí)
E�-8ne Marzall
Ten:zinha Peréira
(Brusque)
Ilse Paul
Eva Paul
Marta 'He:ena Evangelista
(Flor�anópolis)
l\!Iaria Cristina Garrozi
Sonia. Maria Luz
Lúcia 'Helena Karmann
(J'oinviUe)

.

l\1:ar'�a Cris tina, D
_

Pereü a

LúcIa Helena Gonçalves
C1ar.i..:::sa Schaefer :f<vIeyer
(Floria,.nópolis)
L-cic:a Schaefer l\1eyer
(F'lor lanópo!is)
Eliana Rossmark Schramin
Ldla Mara Abreu

'

Claud:-,te Bedu.schi
(_Flor�anópolis )
Ma.rieta Schwabe
l\IIarli Fazer

.

Lucir:n2ri :rviiche]s (Itaj aí)
Viveca Cristina Nemetz
R" L2.. So:raya Ribeiro
EHane l\íla.ria Schn'lidt
(ItajaD
Suely Karten
,Tânia' Regina Fausto
(Rair:.1m)
Nádia Krieger
(

A bl..lSCa.

lhore,? preyos
�,��� b��ec����}üs

-

������tê;;�iaU����!�Sde
a t.entativa da. dona.
de encontrar preços :n1..ai", a_­

c'essÍveis pa,J�l., a{fue!c?s gêue­
:.::'08 julgados ele prhn.eiríssima
neccssidatJe '.' ,

Soment.e a dona de ca�a é

quem sabe das peripécia",' in­
'érivcis porque passa,,. diár'1,".t­
mente, tentando, CO,In. o ll"1e­

:nor g�sto possível, suprir
necessida.des alimentícias
sua família. Sacrifício nem

selTIp:re enü�ndido � p.o.:r' u:zn

'Inarido de.satualizado en:l. p:re-­
çós que. no final, ai.nda acha
au.e ela está g�sta.ndo supeT­
fiéi�,lrnent.e .-

Est<J tist-ic8 s viud,a.s dos Es..­
ta.q.os UnJ.dos, ,afirnuu:n qL{�
unI dos testes

-

{)sicü;f,écnkn3

��d�o:J:�'��,e�������', e7!'���::;;
a re-;;uos.ta, do, c�ndida�o ? {}

����ê�� ;�!�����t��:�tir7��
e utilidades domésti.cas. Se _.

.gundo estas me"Sm.�ç;; esf·a:tfsfl­
cas, bom ,en1.p:neg-ad."1 é hom
chefe de f3l.miHa". E bom che­
fe de família é �r{Hu�le O�H� S,"'­

be o qU:'l,nto custa carla fYê-

tI' nero con,",umido em. seu lar,
por S1.1.3, féL3.'l"l.Hi::l,.

I
,I (:::::) .

JUnlcnau, a Deus.
tClTI fartura c

:muitos outros produtos. No
entautot a , gxande m(i..iori::i
dos blumenauense.s, :-:ttra;v.és
das s€uhoras. dona.<; de C <i..sa..,
frequenta'Dl. aoS vá:das feir''''s
livres' que funcionam na. c.i­
dade (cada dia, nurn- bairro
dHerent,e) com o mesmó ob­
jetivo; onde �ncont:'I':H; gêne�
ros alim.entícios, frutas e

conservas, pelos ':menores pre�
�os. '

o axmaze:r.n do COBAIA ( cx­

SAPS). supe:t'=l�H�l"cado�.
D141 Z€.H� e c.D:'roót:ios. Fa,<J
C1,:dhados, õJ.ãriamcntf':-
uma grande quaritidailc
freguese<;;; que. eSTIJiuçam pre­
ÇüS, em

-

busca, ele 'l.,l�uma van­

tageu"l." que justifiqUE» pelo
:n:H�no's, a.s despesas' a serem

feitas.

BhIInenaUens-e'
Artes

Comissão on�:anizadora:
I :HfstoriadOr José Ferreira
J:1) da _Silva e os Srs. Bráulio

I S.chl�egel e Vilson. c;lo Nas.­
Clme.l.·.:to.

, AR'F1ST;;S ,PREMIADOS

I NO 1'0. SEBA

I
lVledalha de prata - pintu­
Ta - Edison Mueller
Blumenau;
lvledalha de bronze - pin­
tura - Hihino Oltramari -

Itajaí;- ,

Ivledalha de ouro - Escul­
tura - 'Lo.thar Riediger

'

Blurnenau;
Medalha de prata'':_ E"�cul­
hrra - R-c>meu Moskorz ..;:.,._:.

Blumenau;· �

}\,;];'-:dalha de' bronze - Es­
culturá :-- 'Werner Wies
Rio do Sul;'
lVI8dalha� de ouro - Dese­
nh� -, Rosaly Sombrio:
Blurne:na.u;

,

M dalha de prata - Dese-
nho - 'za.lmor Praun
BlulTIS'naU
1\IIedalha de ouro - Gravu­

. 'a - ;_/:- AloysiO. Cerque1:;ra
Dias de Moraes - Itaj.aí.

.J.acowicz

I C 0= o p�:���entQ volta-
I do pa:r:a, êsie lado dQ p:roblc­
í l'na, objetivando auxi1i�ul as

I'
senhoras don_�.,s de caS,2, e Q,f.:e,·
recer v:aHt.�l )en.s a.os b�'unú;­
na.u�uses, a, Municipalid.ade

I lucal, vem de encetar UIna

I
ob�a que deverá oferecer aos

bbuncna.uenses as lllaiores
. vanta.gens p'ossíveis, ou seja;'
f o fun.cionatne:nto o,e um Cen-

1 ��l��f!� i!��3::����n��rca����
Páh!icos existcnte:s C'lll outros
centros.

'

O referido Centro situa-se
na' l:ua 7 de Setembro, con­

fh�ências da s ruas Angelo
Dia·s e Floriano Peixoto, e

S1_l.a,S instalações est.ão em f:1,­
S0 de conclusão, aguard2ndo­
se seu funcionamento para QS

próximos sesse;nta, dias. .

Deverão estar locaE;-:;ados.
na.ql..lc]e C�ntro, �.n:n.a7..pns é
clnpóri,os

. �s :lnl"is diversos'_'
cexn

.. mercadorias coloniais,
enla taxllt)�:" bcb,i.i[:-�,<;:". frut3�.
ve-rchlra.s]

,

IJàes, frios� carne�·
aves e centenas, de outrns
produtos, da t,:erra nu ind'us�
trhtli:.r�,dos �co:nl.. preços van"':
tajosas, pOSSÍVeis gracas à
isen<;ão de ilrnposto8 que go-
za.rão.

"'-'
.

.

Ta.lvF:z sej�. êle o resu'ol}sá­
veL nela melhoria de muitos

. c<'},rdá:pios f�..n::Ü!ial"'e!$ ou. pelo
JY'enos� pe�fl, rnen,uT ca:nsei'ri,·
cle3'ta, adm.iravel �enhor� que
é a dona de casa!

'

Em reunião extraordiná­
ria, convocada pelo Sr.
Prssident�) reuniu--se.. on­

tem" às 17 horas, a Comis­
são para, o Planejamento
de 1\1unlcípio. Cornparece­
Tan'l Os Srs. EngO Egon Al­
berto Sten, Presidente, V,e'­
n::'"ador Sr. Ingo Hering e

Prof. Dr. Rivadávia 'Volls-

UMA FESTA
INESQUECÍVEL

tcin.

Objetivou a reunião inte'i­
rar-se. dos trabalhos (a
crtrgo) dos Engenheiro_s
Agrônomos Drs. EoU Ne­
beluD.g, RaI! Deeke e Erico
Bebler, desiguadoS' por Por­
t�u"ia do. Govêrno Municipal

o uBaile das Debutantes"
do corrente ano, da Socie­
dade Music:d - Dran'lático
"Carlos GOlnesH superou tô­
das as dem.ais festas reali­
za das DOS anteriores, sob
todos os aspectos.

A presença das mais ilus­
t�-es famílias catarinenses
qquels. baile,. considerado
pelos "expertsn sociais co­

mo a festa máxÍlna da tem­
p'Jrada) contribuiu valiosa­
n'lcrlte pa'�a o sucesso al-
c2nçado,.

.

Indiscutivelmente, sem, a

mínima dúvida, o Bai'le das
Debutantes foi. o' aconteci­
mento, mais e:spetacular
que a nossa Sociedade i.á
presenciou - nos ÚltiUlos
tempos.

A rainha das debutantes,
a graciosa jovem Tânia Re­
gina Fausto, ,em nome de
E:,uas companheiras de "de­
but" agraçleceu as manifes­
tações de carinho e aprêco
recebldas por

I

parte dos
.

pr·, ':::8ntes"
A noitada - .eis a prova

do suce-sso - prolongou-se
até quase as 7 hO.I;as de do­
rningc..

ARTISTAS
PARTICIPANTES
CONCORRENTES:

Gil Rubens Müller, Lílian'
dos Santos Siévers, Alvaro
Praun,

.

Iracê de Oliveira,
Manosl Dias Filho', Sueli
Ferreira, Aurino Soares. de

Blumenau, e João Amar:-al
Pereira de Itaj aí .

A CRIANÇA excep­
donal precisa, de amor ..

carinho e' compreensão.

CONVÍDA,DOS:ARTISTAS
Geram:·sta

Gross
.

'

Escultor Sr. Miguel Barba
Dssenhistas': José Antônio
Ivraia e, Socapi
e o Escritor S,L . Alexand'er
LeTrard.

Sra. Freya

.o 1 q Salão Blumenauense
de Belas Artes foi áber'to
por S. E;xcelênci.a o Sr:

,
Prefeito.· MuniCipal ,Dr. B.

I

"W. Werner e o Dr. Wilson
G. Santiago presidente da
câmara de vereadores.

O io SBBA Fica::á
'an·erto p'ara"" visitâçãb públ1':"
ca na c,ala de exposições da
Bib:Iibte.cà ll'ublic a;':.' àté'

..
dia

19- 'de setembro'.
,". "

nas pruximidades da Rua An­
tonio da Veiga.

A referida can.alizacão foi
feita com tubos de, 1,200 de
diâmetro. qUê veio resolver o

problema de estagnação de
água naquela região.

Salienta-se q;ue no aludido
terreno brevemente serão
cunstruidas ,as, futuras insta­
lações da ,Faculdade de, Ciên":
ci.as Econômicas de Blume':'
nau. '!.

Nóbrega, Ginásio Governa­
d.o r Celso Ramos1 Grupo de
Escoteiros de Blumenau)
Banda IVlunicipal, Clube
Náutico. América. Grêmio
Esportivo OlÍmpiCO, Pal­
rrie ir.as Esport? Clube, Gua­
rani Elsp or t.e Clube, Ama­
zona F'ut.eoo l Clube, Soc�e­
.dade E5portiva Lp

í

ra.rrga.

Soci'edade Esportiva �e­
creativa Vasto Verde, Es­

porte Clube de Ferroviários,
EX,pedicionários e'

.

1°/239
RegÍluEmto d� Infantaria.

Levando-se eH1.. considera­

ção que 'sã-o inúmeros os

Estabelecilnentos de Ensi­
no que pela -v-ez primeira
part.icipam de um desfile
de Sete de Setenlbro, justo
s�r acreditam-:�e 'proporcio­
nalmente crescerá a aten­

ção cí.o público em razão do
rnesrrro . Igualmente, a d�

posição de Diretores
Educandários centrais
melhorar as Fanfarras,
seus Col ég'Ios, de dotar seus

alunos de novos e b e lrs.sí-
rr:os uniform'e, de criar

evoluções modernas para
vários. agrupa:tné,l:1tas ,,,,',d�
Seus alunos, € trás por a�te-

cipação a certeza da pre-
.:

sença de grande rrúrnero de
expe c t.a d.o re s , que ao longo
do trajeto da passeata ,es­

tarão sequio�,os por aplau­
dir as: Lrrova.ç ô-es que Lhes

forem apresentadas. Tam­
bem, a apresentação de
uniformes m-odernos e ar­

rnarnerrto s atualíssimo's por
parte dos soldados do
1 ° /239 R·egim'ento de Infan­
taria, que comandados por
seus competentes. oficiais,
nos d.a rã.o uma idéia da

potencialidade das Fôrças
Armadas Brasíleiras, se

.

ccnstitui errr atrativo a par­
te; que, somado à presenga
dos ex-pracinhas e dos es-

portistas blumenauenses,
irão resultar num ,espetá­
culo .d.os mais expressiVos
que BlulTIenaU terá tido
oportunidade: de observar.

Exatamente por isso não
t.erno's rrrê do em afirmar
que Elumenau, s.arra às
ruas na manhã de, hoje,
para ví.ver as emoções e

os atrativos, sé,rri'pre reno-
-vados da Parada Cívico­
':-Mi1itar' dft' Sete de -'-Setem­

'�brb.

-oOo"=-
Ern �ista do afastamento

de'- Açiouci Vida.1, ManDeI
Pera está comandando o. t'i­
rne de agora em diante.

'

Enquanto issQ. diretores do
G. E. Olímpico irão até
São Paulo, onde teDtarij.o
contratar nôvo preparador.
Boà sorte...

-

-'000-

Hoje a noit._., tem fut8bol.
Portuguêsa x Guarani at--t.l._p.­
rã.o elTI Campinas, pelo
Ca,mpeonato Bandeirante.
Hoje, pela manhã.. feri'ado
nacional, o Palm,ei:ras en­

.frenta o Juventus lá no

campo juven1ino.
.

-000-

P:elé anda nun'la. maré
de .azar� que da gôsto até
de ver.. Joga um cotejo, e

volta contundido. Ainda na

última excursão do Santos
-ao ext,erior,� o "crioulo �7

voltou máchucado. e corn

sc:riedade. Taulbém dentro
'do campo, o unegão", é
mais cassado que político,
corrupto�

,

Corrlissão. Para 0-' ,Plàne:j�l1lento,'
do lVlunicipio de B1unHi�:nau'

�
1

O' mesmo ocorreU em

Florianopolis, onde Fi­

gueirense e Avaí fizeram
de 19-7-67, a pJ:ocederem física. Cemo se sabe, os
estudos das áreas rurais do dois. de Blumenau e os da
,Município,. que, em funçãO' ·,cap1tal., ,estarão se degla­
de sua. densidade' popu.la"':'

-

diando domingo.eional e' outras caracterís- -oOq-
�jcas; poderão ser, decl�ra",:"
das- zonas urbanas. Estive­
ram presentes à reunião 'Os

En�enh91.'rOS Agrônomos
Rolf Nebelung e Ralf Deeke
que ·exibÍra:tn croquis das
áreas, já levantadas,' de­
monstrando através de sUs­
cintO' Relatório, Os serviços'
que vem. rea1i.zando aquê­
les enge"nheiros

-

agrônoÍ1. \.lS
nas funções que lhe fo;ram
··atribu{das. pe�a

-

referida_
p,8rtal.'ia.

.-'�torneio de :Futebol de
Salão s.erá rea1izado· em'

� Ga�<par amanhã, quinta­
Lç;lra' pr.omGvido pelo Lións
Club�; daquela cidade. Di­
ve.rsos clubes

> estarão. em

ação, edro Os jogos
-

se in­
ciando pelas 13,30 'horas.

,

-000-'

Pallnerias e Olímpico lIll­

ciar'àm seus preparativos
COTI1. vistas aoS' jogos de
domingo. Física fizeram os

dois -clubes� o primeiro sob
as ' or,dens,' de - An'laro dos

S�ntos: e o. segundo sob, o

cOmando' de Manoel Pera.

L -000-

'�oOo-

Até ontem.a tarde, não
tinha sido marcado nenhum
jôgo, . (pelo. menos i+llpor�
tante) para a tarae de
hoje, que é feriado. Bem

,

que Palmeiras ou Olímpico
pàderia marcar um match
tr.emo.

-000-
'

Por -falar em "Palmeiras e

Olímpico. .. cadê a seleção
para enfrentar 'O Santos?
Va� ficar muito lindo "p'ra
nossa cara", se jogamos em

Tã.ió frente () tímé de Pelé, -,
- e tomamos uma assim de

.

goleáda. Vamos pelo. me­

nos fazer uns "trein:inhosn
juntos'. Tá?

,

-oOo�
(BOLA D� MEIA)

A próxiu'J.á rodada, apre­
senta o Palmeiras Jogando

'

,em sua cancha contra o

Figueiren 'e, enquanto isto
o Olímpico vai .a: ,capital,
atuar contra o Avaí, Acre­
di,to eu. que nem Olímpico.
e nf'm Palmeiras,' tem cluih.­
ces '�para consegUir uma

classifi'cação. É uma pena ..

FOTO-

CÓPIAS

NOTíCIA""A
FAZ NA HORA

I .

*' Agora
f pelo processo

.

1 a sêco
,

.

T�lefoneSt

de U7gêndo
.P'olicia a •••••••••••••••• 1016

1072
1696,
1620
1208
1175
11��
1086
1480
1758

1327

.

Trânsi t;o� ••••••••••• _ ••

'Bombeiro:; _ _ .

Pl'fefeitura. .

Hosp. st'). Antonio
Hosp. Slía Izabel
Eosp. st9-,' Catarina

-000- ,1\Iaternidade .

Robertão continua con- Tnformaç()es .

"

túndido, com o braço di- SAMDU .

reito enfaixado, dando I Luz .. - .

�mntll!lUlni�!ltl!Zlllmml[lnlllmllntlJllllnmU[lllmllmill:lmnHHmtllIIlH�

I QLUMEN.AUENSE ! !
a Assine e_anuncie <em €ÇA NOT1CIA"!! o matutino de ª

� "maior circula,:�o no Estado; �
e �
C Maiores inforrnações poderão ser cbtidas com =:

ª SOUZA FILI;IO, p_elo fone 1436 na parte da tarde. §
= .

'

' �
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I
Máquina de Costura Vigorem: Pre�o Anterior: NCr$ 267�OO -

pr.e�o. Cooperação: NCF$ 189,00 ou,NCr,,$J. Participe - da Grande Venda Co(pera�ã(À He:rmes Mace (:) - SIA.
'
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j,
, l)'iretoria. de Obras JPiiblicasI A Diretoria de Obra.c; F'Li�

I bEcas da Prefeitüra Munici-
pal der Blumenau, integr.àda
dentro do Plano de Acão do
Governo Carlos Curt Zadroz­
ny, ,vem desempenhando di­
versas atividades no setor de
n"leUl.orarnen tos de. vias pú-

·blicas. - .

Recentemente o citado ór­
,- gão, ÍYJJ.l.nícipal cientificoü-nos

I' que 1'oi feita a canali.zacão de
,águas pluviais cf.o terren.o de

< Vva. Minna Iç:och." localizado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLPOLIS;. (Da Sucursal) _ Estão sendo ouv
í d as

em Itajaí, pelõ Comissário 'BernardO' Rauth, várias tes­
t.ern.urrlaa.s para se apurar a r-eaporraa.b í Ií.da.d e do lamen­
tável .a cãderit.e de trànsito oconr

í do sábado último nas

proximidades do Pôsto Ipiranga, na SC-23.

Como fôra então dtvu l sra.do,
:.do impacto de uma Kombi

. com placa de Jaraguá do Sul
"� um Jepp de, Blumenau. fie
propriedade da COBRASA,

: resultaram ferimentos em 10
pessoàs, .rrruít.as das Quais

,áinda se' encontram interna­
:da.s no ,Hospital Santa Izabel,

: de Itajaí � Os carros eram di­
: Tigidos pelo senhor R,odolfo

.
" Schaefer, 'a Kombi. e o Jepp

• pelo sr. Ricardo Blockeld.
R·()dolfo Schaefer, indus­

:'trial de 'Jaraguá do Sul, teve

a. perna amputada (esquer­
da); seu filho Wandtr, de 10
9-n(")�. p<::.tá pncr.essado com fr3,-
tura -da bacia e sua esposa,
Vi::1. Dorotéia Schaefer, foi
operada em seu braço esquer­
do ,igualmente fraturado. O

.

8r. t:>arcv Fukner, de ,Joinvil­
le, também viajante da Korn­
bi acidentada, está com fra­
tura da bacia, parte do corpo
e das pernas engessadas .

Sua espõsa, felizmente, está
F.� ��cuperando do trauma so­

frido.

ad Pátria
., o prog,rama oficial" do� f.estejos da Semana da Pátria.

_,. �aré�, para ,hoje:

8,00. h -:-' Na Praça da Bandeira: Hasteamento do Pa­
,.vilhão Nacional a ca.rgo do 13° Batalhão de- Caça-
"dore·s. Patrono: Comandante do 13° BC.

8,30 h' � .concentração G'era!. para o Desfile-.
9,00 h _:_ Na Av., Getúlio Vargas:' Início do Desfile.

9,3(t h - Revoada a. cargo do Aero ,Clube de Joinvillel•

12,10 h,,- P-elá Rádio Cultura de Joinville, ,palestra a

cargo do' Ginásio Norinal "João Golin".
12,35 h ,- Pela Rádio Difusora de .Joinville, palestra a

.car'go do Ginãsio Normal "Ma)Ç Colfn"'.
14,()O -h - Pela Rádio Colon, pateat.ra. a cargo do Giná,­

: sto. Normal "Álvaro Souza".
15,,00 'h _ No Estádio Olímpico: Arn ér Ica FC x Flumi­

nense FO, -com, entrega das faixas ao . Bi-campeão
da la. Divisão'.

16,OO.h - Na Soci-edade Harmonia Lyra: Apresenta.­
ção do Curso de Ball.et Thalia� de Curitiba, promo­
vido pelo Lrorrs Clube de Joinville.

,�

18,00 h '-:- Enc'errarnento Oficial da iSemana da Pátria.
� Na 'Praça da 1;3arideira: Arriamento do Pavilhão
'Nàc"ional a, cargo do 1:JO Bat. de Caçadores. Patro­

.

'no: Comandante do 13° BataJhão de Caçadores. _

'_,Palestra .a cargo do Prefei�o Municipal de Jo,inville.

Sr. 'ADMERJCO S,ILVEIRA (L':llu)
_ Com pesar r-eg lat.rarrros o fa.Iec irn.e.n t.o ocorrido na

-; màdrugada de onte,m, no HO'spital São José, do esUma­
� dó 'cidadão e' desportista Sr. Admérico Silveira, P?PU-

l�nnent:e, cdnhecidq por HLulu'_' .,'

' �

_' 01 extinto cont'ava 44 ·anos de idade, tendo :colabo­

rado,pQr muitos anos com o futebOl local na qualidade
,

de juiz e _representante da LJF. Dotado de espírito ale-'
,

gre e Comuniçativo, conseguiu grande círculo de ami­
.-:. �gqs,." D·eixou viúva_' a sra. Maria- Silveira e um fi.lho,

- Adel'lbal, resident:e em, Curitiba. Era irmão do Verea­
'" dor' Idarly Silveira' e do Tenente Dulcídio Silveira, De­

legado de "Araquarí.
O seu sepult�lllento foi realizadO' na tarde de on­

tem, saindo o féretro' �de residênçia à Av. CeI. Procó­
pio Gomes- para o Cemitério Munic�pal, COIU grande

: -". acompanlÍamento.
;:--:,' A -frunília' ,enlutàda, nossas condo�ências.

li.:
�!' ••••••••••••• ' ••••••••••••• ' •••••••••�ii.li.i .-.-•• , •• fi ãlifi:; 1.

. _". ÇOMUNIC�ÇAO' -

I'
. O ,Dr.' Cyro Ehlke (advogado' nesta Comar­

ca, com.uriica aos seus clientes e amigos que mu-

dou o seu escritório para o Edifício Rudenas

I (2° andar, sala 307), s"ito à rua -9 de março, 337,
�', nesta' cidade, onde pássará a atender don_!vante.
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Cé'!-trais� Elétricas: de
.

Santa

Catarina S.A. CEL.ESC
- ,

Setor JoirÍ�ille

A CENTRAIS EÍ-iETRICAS, DE SANTA
CATARINA S.A. - CELESC - Setor Joinville,
torna público que será interrolnpido o forneci
menta .de energia elétrica, por motivo de servi­

ços na linhas de alta tensão� nas rl:1as Conselhei,­
ro Lafaie�e, Albano Schmidt e laterais,

no SÁBADO, dia 9.9 .. 67 das .7 às 17-horas

no DOMINGO; dia 10.9.67 das 7 às 12 horas.

Joinville, 8 de setembro de 1967.

A Administração Regional

Decretou Confinamento de 38
.� a Lista de Envolvidos Vai a 125

para bancos suíços através
da "Investors Overseas Ser<i
v Ioe". O Juiz Arthur Ma­
c i el , da 2a. Va.ra Federal,
confinou ante-ontem .em

seus próprios domicílios os

primeiros 31 brasileiros �.
10 estrangeiros implicados
na remessa ilegal de di­
nheiro para fora do País.
Igualmente decretou a pri­
são preventiva de seí s ci­
dadãos norte-americanos
diretamente responsáveis
pelas ações, seguros e con­

tratos ,da emprêsa.

RESGATE ANTECIPADO

RIO, 6 (UP!) - O Banco
Cen traI baixou a resolução
número 75, autorizando o­

resgate antecipado dos an-

,'tigos títulos da dívida pú­
blica int.erna federal. qu�,
não possuem cláusula de­
correção monetárIa. A re­

solução estabelece normas,

·que disciplinam os resga­
tes de todos Os títulos fe­
derais em :circulação, emi­
tidos antes das Obrigações
Reajustáveis do Tesouro.

RECIFE, 6 (UPI) - O .Juiz Federal de Recife,
que na segunda-feira decretou o confinamento de 38

brasileiros que aplicavam o dinheiro no exterior pela
"Investers Overseas Ser-vtce ", deverá estender a medida

a mais 87 investidores. Dos 125 pernalnbucanos que' re­

metialln dólarels para a Suíça, 75 residem na capital.
Os investidores, que estão sob ameaça de prisãso, deve­

rão pagar 'multa por sonegação do impõsto do. sêlo e

pela transferên.cia ilegal de numerári?s para o e'xterãor .

existência de pressões, tam­
bém nada quis adiantar.
admitindo apenas que re­

cebeu alguns advogados
dos acusados qu.e buscaram
.rn.afor-es esc l.arecimentcs sô­
bre a sua dec:são.

NÃO QUI� COMENTAR

R'EClFE, 6 (Transpress)
_ 'Procurado pela reporta­
gem, esquivou-se o Ju'z
Federal Arthur Mac:,el de

,prestar novas informações
relativamente à confinação
de 38 cidadãos pernambu­
canos envolvidos nas re­

messas de dólares através
da "Investors Overseas
,Service",. adiant.ando que o

que tinha a dizer já es.tava

na sentença. Com relação à

I� E G'I S I�'A ,C' A O
. �, -

ITRABAI�HI-:ST .L�
FLPOLIS. (Da Sucursal) - uAs -Gausas' Determl':"

Dantes da Nova Legislaçá"o do Trabalho" s.erá tema de'
conferência a ser proferida pelo prof. Nélio Reis, às
17 horas do próximo dia 8, na Faculdade de Direito.
Trata-se de' errrpre errd í-"

.mento do In�tituto de Di�
reito do Trabalho antecipa-

MAIS 87 PESSOAS
RECIFE, 6 (UPI) A

Justiça Federal conf.i.rmou
que .rria i.s 87 pessoas serão
confinadas esta s.errrarra ,

'por estarem implicadas na

remessa ilícita de dólares.

O Govêrno do Estado de
Santa CatarIna acaba de li­

berar mais a importância de
seten ta> mil cruzeiros novos,
destinada à Prefeitura de
JoinviUe:

Sábado 'últim,o, 'pela ma-

nná,o Deputado Estadual
Adhemar Garcia Filho ,estêve
na Prefeitura Municipal, on­

de fêz entrega ao" Prefeito
Nilson Bender da r�pectiva
autorização 'governamental Rua Dr. João Colin, .2769
para o pagar.nento ·daquela I ..�......�..�....��__......�..�������������'ir.nportância�.

·
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I � CONVITE I� �� A LIGA DE SOCIEDADE S, convida associados, para -o ��� d �
� BAILE ,DE 45° ANIVERSARIO,- à realizàr-se no dia 9 e- se-·

�� tembro, com -início às 22 hOl·a�.. �-i A DIRETORIA '�
� " ' '@<ff

·f�������������

do na Reforma Universitá­
ria, 'integrando todos Os es,,;,
tudantes e professôres dês­
se ramo jurídico, das Facul­
dades de Direito e de Ciên­
cias E:conômicas, ,e" no pró­
ximo 'ano,. também os da
Faculdade' de Serviço So­
Cial, num sõ ,orgap.ismó
destinado a aprofundar ,e

divulga.r os princípios rro r-.

t.ea.dos na nova legislação
trabalhista.

E,m complemento à pri­
rrieír-a corrre.rêricta do dia 8,
outras visitas estão desde
já programadas para 8 e 9
de novembro vindouro tam­
bém a convite do referido,
Instituto. Os professõres
esjaarib.óts Marroef Aloriso
Olea, presidente do $upe­
.r-í or Tribunal da Espanha e

catedrático ern Madrid e

Manuel Aloriso
-

Garcia, ca­

tedrático da
'

Universi.dade
de Ba.rcelona.-

Dessa forma terão' os es­

tudiosos catarinense opor­
tunidade de' se ,familiari­
zarem corri um dos siste­
mas de estabilidade. consi­
derado pe.rfeito,. ao lado de

outros, como o da' Alema­
nha Ocidental e do Méxi­
co, que enfr-entaram solu­
cionar os obstáculos à, es'­

t.a.b'í.Ií d.acíe., 'aperfeiçoando a
, legi-slação-- ao invés de ex-

ti�gu�-la.

.,••••• ,••••• ,••• ,••••_ •••• ,.,•••••,.,.,.,••••••r

PLANO

GRAUIO
GRAIJ IO
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Aumento Aós
Servidores
Só Em 1968

RIO, 6 -(UP!) - Somente
em' outubro próximo' o De­

partamento Administrativo
do Pessoal Civil da' União,
anUgo DAS:?, term-inàrá
s'eus ·estudos sôhre 'O au­

mento 'de vencimentos dos.
funcionários civis, e 'milita­
res,. federais. A informação
foi' dada pelo diretor do

ÓL"gão, Belmiro Siqueira.
, Acrescentou qUe tudo indi­

ca que o aumento s.omente
será concedido nos come­

ços do proximo ano.

DESCONTO ELEVADO

RIO, 6 (UPI) - O' pre.si­
dente do IPASE, Tarmso

Maia, confirmou ter reque­
rido aO Pres.idente da, Re­

pública aumento dos des­

contos dos servidores da

União em favor daquela
autarquia dá previdência
social. O aumento é neces­

sário pa'ra fazer face às'

despesas ',�om assistência
médico-hospitalar.

Joirrví Ile, 7 de setembro de 1967
(..:� ,

HAITI· ENFRENTA
UM AU REGI:ME·

GENE:BRA, 6 (UPD ._ A Comissão Internacional
de Juristas reiterou seu pro t.est.o contra o reinado de
,terrór imposto no Haiti por seu Presidente' perpétuo,
Françoise DuvaUier. A eleição dê Duvallier como pre­
sidente vitalício, afirma a comissão, é uma das:... Irrj ú-«

rias .m.ats escandalosas à dignidade' de uma naçao.

não tinham cíocurnerrtos e

foram considerados trn
í
..

grantes ilegais, sendo im­

prudente�nte devolvidos
ao Haiti. Há sUficientes
,fundamentos para se dizer
qUe foram depóis simples­
mente assassinados.

r--

C'Também é burla aos:

países civilizados. e 'em par­
.ticular das nações latino­
-=-americanas, pois. O Haiti é
'uma delas .� ratificou mui­
tos tratados: r-egforia ís-".. Os

'juristas ,afirmam, 'porém,
que o mandato vitalício de
Duvallier não é uma ga­
rantia para ditadura, acres­

centando "observam-se sin­
tomas inconfundíveis de
crescente instabilidáde do

.

regtrrre e isto, unido aos

'enormes problemas, faz,
com que sua situação seja
precaríssima" .

Fundo
Lep"pe·r

COIDU'1n
I '

Veí 0.105

ESTADO DÁ
VERBA PARA
.JOINVILLE

F.O,TO­

Có,P,IAS?

',�A NOTíCIA"
FAZ NA HORA

Para Você o Seu

A comissão também cen­

surou a Re:pública Dominí­
-ca.na por devolv-er ao Haiti
certos refugiados, obser­
vando "a maioria dos 'pro­
fissionais abandonou - o

país. Também as: pessoas
'mais pobres aproveitam
quaLquer, oportunidade para
fugir e muita orregararn às
'Bahamas' em pequenos bar­
cos. Out.ro's cruzaram a

fronteira .oorn a Rep:ública

Dominicana e dêstes alguns

*

pelo processo'
a sêco

Adquirir
�,

V.OL'KSWAGEN­
O. K.

E,NTREiGAS RAPID AS
SEM LAN'CES OBR IGATóRI01S
SEM ,IUROS

."11 •••
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GONÇÊRTO ,DE �lúSICA bE ÇAMARA

A SOCIEDA.DÉ, HARlWONI-A-LVRA tem O> pra­
,

zer de convidar seus associados, e o p'úblico em geral ..

para o- CONC�RTO DE MÚSICA UE GAMARA, que
sc'rá executado pelo,

FAÇA JÁ A SUA INSCHIÇÁO

'LEPPER & CIA. S/A.

QUARTETO DE CORDAS MUNIO/PAr.;
DE SÃO PAULO

'

dia 9 (sábadO) _ às 20,30'horas.
'

INGRESSO: NGR$ 2,00

Os associados terão livre ingresso, 'lnediante

apresentaç·ão do talão da mensalidade de agôsto/67.

Fone: 3974,

,
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D:elegado
V'ete�inário
no Estado,
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I CHURRASCARIA .JASMIM �
� =

� --às margens do'Rio Cubatão, �
= �
= =

� QUINTA-FEIRA, DIA 7/9: i
� Almôço: "Galêtos e Churrascos, E
" =

� Jantar: Cost�las, Churras�os e Galêtos. �
�dtllllllllllllltlllllllllllllnlflllnlll1lnllllll"'lliltlllllll1IIIIItll1llllll1ll1tlll!llllill�

TRANSFOIRME SEUS' PNEUS-·�
VELHOS EM NOIVOS·'

Telefo'ne para-2336

S/A. MOINH'OS' RIO�

GRA,NDENS�S,
A Sociedade' Brasileira de' i

,:rvIeclicina 'VeterJnária, em' da-
ta de' 12 de junho deste ano,
nomeou o Dr. Adalvio Fer­
nandez de Amorim para De­
legado daquela entidade em
todo território catarinense.

l�:,. na verdade, excelente
rnAdid�, para disciplinar a a­

plicação dos dispositivos re­

gulamentares da profissão;
ainda mais que o ato colheu
um profissional de elevado
gabari to no cumprir.nento dos
princípios associativos e téc­
nicQs q ue o Ministério da
Agricultura possui.

Essa Delegacia trará, pois,
à Santa Catarina. uma nova
fase p.ara o profissional de
nível universitário que labuta
no,,; misteres da pecuária, com

r�f1exos positivos para a eco­
nomia brasilei.ra.

D€cessita admitir p8'Ssoas competentes para as se­

guintes vagas ':

I

Eletricistas
Gom prática. Idade- 22/28 anos.

Auxiliar de Escritório

TYRESOLES

�'ARA BEM SERVIR

Conhecedor da função.
_Idade 19/25 anos.

Candidatos devidam·ente habilitados deverão
apresentar-se a Secção Pessoal, Cais Conde D'Eu,
110, munidos da, necessária documentação.

I�
__ -=-'-------

... _-'--' ----..0==' -,,-, ... --------

--=-===---=-==-==--,
... _-�-'--�--, ...

�===========---:":==-"::'---=---'-"-,--,-�,=-,-"-'-=--=' ----'=-"-----'- ,--===,�==:��,,- -,,:-.o.�=�_'�"�"CO:'- -�-'-
------ ,�-=-�---�,::.,-�,�---�,-�-���-�-��-�--§��-§���������... �','=§�§-�-�--�-§---T!iTl!1

i Ô ".o T V p�_
.. -���

DIRECT VISION Iii
'ii E' -COM

__

T li,
�:"������iiütiiiliit���,�..����������������-�.. ��,�t�7�mv7TI��'�-'�-��������������������������������������������������������::.��������������������������������!:1;�����������1:lE����J:��Jk�����__

1

I i" ••••••••••••••••••••• " w..A...D! •••••••••• w •••• P_R ••••••••••••••••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




